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E D I T O R I A L

NOSSOS BASTIDORES

Pedro Coelho Neto 
Presidente do Conselho Editorial

gbrasil@gbrasilcontabilidade.com.br

elo conteúdo desta edição, dá para sentir o 
quanto é dinâmico o ambiente em que se 
acham inseridas as empresas de prestação 
de serviços de contabilidade e, consequen-
temente, o GBrasil, que congrega um estra-
to significativo desse segmento.

Quando a economia brasileira mostra instabilidade, afe-
tando determinados setores, as demandas nas organiza-
ções contábeis costumam aumentar. Em tempo de crise, 
seus usuários – tanto empresas, como pessoas físicas  – 

necessitam de mais apoio para atender às exigências de fornecedores, financiadores e as de-
mandas fiscais e tributárias. 

É nesse estado de coisas que somos obrigados a continuar estudando, pesquisando, interpretan-
do, analisando, debatendo, enfim, assimilando as mudanças ainda não suficientemente digeridas 
e as que estão prestes a ser implementadas.

Daí a importância dos Encontros do GBrasil que realizamos semestralmente, intercalados por 
seminários técnicos específicos, tal como o de Tecnologia da Informação, acontecido recente-
mente em Florianópolis. 

Nesta edição, descrevemos um pouco do que aconteceu em nossos eventos mais recentes. Ti-
vemos treinamento voltado à formação de líderes, palestras, depoimentos e a apresentação de 
novos associados. São momentos da maior importância para troca de experiências que, com o 
passar do tempo, têm se tornado cada vez mais ricos em conteúdo.

Comemorando o ingresso de novos associados de cidades estratégicas, ampliamos a quantidade 
de páginas da revista GESTÃO para atender à crescente proposição de assuntos a serem foca-
dos. Essa é a nossa resposta aos leitores que nos escrevem comentando as matérias, artigos e 
entrevistas divulgadas na nossa revista.

Nesta 27ª edição, apresentamos uma matéria inspiradora para aqueles que buscam renovação e 
inovação no ambiente empresarial. Abordamos os benefícios e desafios dos programas que cap-
tam mão de obra jovem, recém saída das universidades. Veja o que podemos esperar e ganhar 
com os trainees e, também, quais são as aspirações dessa geração de recursos humanos, cada 
vez mais ágil e ligada ao mundo virtual.

Por aqui ainda temos muito mais: o movimento da economia mineira, o mercado de resseguros, 
a questão da moralidade tributária e outros temas que abordamos com a participação de profis-
sionais de comunicação e também dos nossos clientes GBrasil, que compartilham aqui conosco 
suas experiências em gestão empresarial. 

Esperamos que essa edição esteja do seu agrado e desejamos uma boa leitura.
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N O V O S  N E G Ó C I O S

m dos 12 estádios de futebol 
brasileiros a servir à Copa 
do Mundo de 2014, a Arena 
Castelão, em Fortaleza-CE, é 
atendido desde sua inaugu-

ração, no final de 2012, pela Marpe 
Contadores Associados. Resultante de 
uma parceria público-privada e com 
propósito específico, a Arena Caste-
lão S/A tem o acompanhamento de 
sua escrituração fiscal e contabilidade 
pela associada GBrasil no Ceará. 

A companhia foi criada com 
o objetivo de reformar, adequar, 
construir, manter e operar as es-
truturas do Estádio Plácido Ade-
raldo Castelo até 2018. O con-
sórcio formado pelas empresas 
Galvão Engenharia e Andrade 
Mendonça teve, entre outros de-
safios, a implosão do antigo está-
dio. A tarefa levou 9 segundos e 
foi mundialmente premiada pela 
sua precisão técnica.

A obra envolveu recursos da 
ordem de R$ 518,6 milhões. O 
valor foi aplicado nas transforma-
ções do estádio, com capacidade 
para 64 mil pessoas, na construção 
da praça de acesso de 55 mil me-
tros quadrados, do estacionamen-
to coberto para 1.900 veículos, do 
edifício Fares Cândido Lopes (sede de dois 
órgãos estaduais) e na operação do complexo 
– despesas com energia, água, telefonia, esgo-
to e pessoal de manutenção e conservação.

O Castelão recebeu o título de arena mais 
barata das últimas quatro Copas (veja quadro 
ao lado) pela ONG Play The Game (playthega-
me.org). O número é calculado com base no 
orçamento total da obra dividido pela capaci-
dade geral do estádio, obtendo-se assim o cus-
to por espectador. No caso da Arena Castelão, 
esse preço ficou em US$ 3.932. Na outra ponta 

da tabela, ficou o estádio Saporo Dome, cons-
truído no Japão, com custo de assento de  
US$ 10.373, o mais caro de todos.

O estádio cearense se destacou este ano, 
ainda, por ter apresentado o melhor grama-
do, receber o maior número de estrangei-
ros e ser o segundo a vender mais ingressos 
durante a Copa das Confederações. Em se-
tembro, a arena cearense recebeu a cantora 
Beyoncé com a turnê “The Mrs. Carter Show 
World Tour” – a única apresentação ocorrida 
no Norte e Nordeste. Em 2014, receberá seis 
jogos da Copa do Mundo da FIFA Brasil. 

ARENA CASTELÃO

ESTáDIO CEARENSE ACOmpANhADO pELA mARpE

OS BONS NúMEROS DO CASTELÃO, EM FORTALEzA

  Estádio mais barato das últimas 4 Copas do Mundo, segundo dados da ONG Play The Game e do Portal 
da Transparência da Copa.

  Valor de assento mais barato do País para a Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014
  Maior redução de valor de todas as Arenas construídas no Brasil: foram reduzidos R$ 99 milhões na licitação
  Primeiro estádio a ser entregue no País para a Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014; com 4 meses de 
antecedência do prazo previsto

  Obra executada sem acréscimo de nenhum centavo de real
  O Ceará é considerado o estado mais transparente do País nas obras da Copa, segundo o Instituto Ethos
  Estádio mais testado antes da Copa das Confederações 2013, com 24 eventos (21 jogos e 3 shows, 
incluindo o do ex-Beatle Paul McCartney, com venda de 55 mil ingressos)

Foto: Divulgação Arena
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DOm pORquITO

ExCELêNCIA Em SuíNOS NO ESTADO DO ACRE

arne suína ultralight, com qualidade pre-
mium, a preço competitivo e destinada 
a abastecer o mercado brasileiro e tam-
bém países como Japão, Hong Kong e 
China. Este é o objetivo da Dom Porquito 

Agroindustrial S/A, um projeto que está sendo 
desenvolvido em Brasileia, interior do Acre, 
com origem na iniciativa privada e apoiado 
pela agência de fomento estadual, a ANAC. 

Cerca de 50% do capital é de investidores 
privados que possuem outra iniciativa de 
sucesso na região, a Acreaves. Seguindo um 
modelo parecido, a Dom Porquito coloca nas 
mãos dos produtores rurais o filhote de suíno 
de alta linhagem genética, oferece a ração, a 
vacina e toda a assistência técnica. O produ-
tor, por sua vez, devolve à empresa o leitão 
em peso ideal para o abate no frigorífico que 
deverá atender a diferentes expectativas dos 
mercados consumidores. 

Operando com suporte à gestão desse ne-
gócio está a Organização Contábil Prado, as-
sociada GBrasil em Rio Branco. Ela é respon-
sável por todo o Paralegal da empresa e dos 
serviços Contábil, Fiscal e de Departamento 
Pessoal (a previsão da Dom Porquito é em-

pregar mais de 800 pessoas quando todas as 
etapas industriais forem implantadas). Entre 
as competências do contador José Maurício 
Prado estão também o acompanhamento das 
assembleias dos acionistas e a assessoria em 
assuntos societários. 

“Trata-se de um empreendimento de gran-
de alcance social porque há a valorização do 
pequeno produtor rural. A proposta da Dom 

Porquito é incentivar um manejo 
sustentável e porporcionar aos do-
nos dessas pequenas proprieda-
des rurais uma margem de lucro 
que promova sua permanência 
ali”, observa Prado.

O projeto mobiliza em sua 
primeira fase 55 produtores que 
trabalham no modelo de agricul-
tura familiar. Até o final de sua 
implantação esse número deverá 
chegar a 160 famílias. 

A produção de carne suína 
chegará a países da Ásia pelo 
Oceano Pacífico e acesso previsto 
por meio do Peru, um dos países 
da América Latina que faz fron-
teira com o Acre e que também 
receberá parte da produção da 

Dom Porquito. A meta é fazer 400 abates/dia, 
o que deverá resultar em receitas da ordem 
de R$ 120 a R$ 140 milhões/ano. Já consolida-
da, a etapa de desenvolvimento de matrizes e 
filhotes envolveu treinamento e absorção de 
tecnologia junto à Agroceres, empresa espe-
cialista nesta área e que garante animais com 
procedência e selo da PIC (Pig Improvement 
Company). A carne suína é a mais consumi-
da no mundo, fornecendo cerca de 38% da 
ingestão proteica diária mundial, embora seu 
consumo varie amplamente de lugar para lu-
gar, em função de hábitos, proibições religio-
sas ou dogmáticas. As nações que mais con-
somem são Austrália, Suíça, Finlândia e China. 
O maior consumo per capita está em Hong 
Kong, com uma média de 55,9 kg por ano.  
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hOgAN LOvELLS

ADvOCACIA INTERNACIONAL ABRE fILIAL NO RJ

Domingues e Pinho Contadores (GBra-  
sil |Rio) foi contratada para prestar ser-
viços de consultoria nas áreas de conta-
bilidade, gestão financeira, departamen-
to pessoal e fiscal ao novo escritório da 

Hogan Lovells no Rio de Janeiro; o segundo 
da organização na América Latina (o primeiro 
foi em Caracas, Venezuela). De origem anglo-
-americana e fundada em 1899, a Hogan Lovells 
possui mais de 2.300 advogados em 43 escri-
tórios localizados nos Estados Unidos, Europa, 
Oriente Médio e Ásia. É considerada uma das 
10 maiores bancas jurídicas do mundo. 

Quem está à frente da operação brasileira é a 
sócia Claudette Christian, ex-presidente do Con-
selho Executivo do Hogan Lovells nos Estados 
Unidos, com mais de 30 anos de carreira, sendo 
15 anos deles com atuação no mercado brasi-
leiro. “A Hogan Lovells tem mais de 20 anos de 
assessoria no Brasil, em operações transnacio-
nais mercantis e financeiras, arbitragens inter-
nacionais, investimentos estrangeiros e comér-
cio exterior e, por isso, conta com uma posição 
privilegiada na região e com estreitas relações 
institucionais e empresariais nos setores-chave  

de atividade”, afir-
ma Claudette expli-
cando o histórico 

de atuação do es-
critório para empre-
sas multinacionais com 
negócios no País.

O escritório do Rio de Ja-
neiro opera como uma consultoria 
jurídica para empresas brasileiras que têm ne-
gócios fora do País, e para empresas estrangei-
ras que desejam atuar aqui. A grande expertise 
de sua equipe está nas áreas de petróleo e gás, 
energia, infraestrutura, comércio exterior, arbi-
tragem em litígios internacionais, fusões, aqui-
sições, joint-ventures e mercado financeiro. A 
visão internacional é um dos diferenciais do 
escritório, que possui profissionais qualificados 
em mais de uma jurisdição e atuação em di-
versos países. O escritório brasileiro conta tam-
bém com o suporte e background das demais 
unidades Hogan Lovells localizadas em 26 pa-
íses. Suas bases mais atuantes são Washington, 
Londres, Nova York, Miami, Frankfurt, Munique, 
Paris, Pequim e Cingapura.

Christian explica que “o início das opera-
ções no Brasil é crucial para que a firma possa 
consolidar ainda mais a presença na América 
Latina” e que o perfil do escritório “está com-
pletamente alinhado com as necessidades da 
crescente economia brasileira”.  

A advogada Claudette Christian, que está à frente das operações do novo escritó-
rio anglo-americano da Hogan Lovells no Rio de Janeiro
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C O N S U L T O R I A

Artigos de luxo: informação ao COAF

   O que deve ser comunicado ao Conselho de 
Controle de Atividades financeiras – COAf pelas 
pessoas físicas ou jurídicas que comercializem 
bens móveis de luxo ou intermedeiem a sua 
comercialização, e a quais penalidades ficam 
sujeitas se deixarem de cumprir?

OrcOse | GBrasil respOnde – A Resolução COAF 25/2013 
tem por objetivo estabelecer procedimentos de pre-
venção à lavagem de dinheiro e ao financiamento 
do terrorismo, sujeitando-se ao seu cumprimento as 
pessoas físicas ou jurídicas que comercializem bens 
móveis de luxo ou de alto valor ou intermedeiem a 
sua comercialização, ainda que por meio de leilão. 
Entende-se como de luxo ou alto valor o bem mó-
vel cujo valor unitário seja igual ou superior a R$ 
10.000,00 (dez mil reais) ou equivalente em outra 
moeda. Deverão ser comunicadas ao COAF quais-
quer operações que, considerando as partes e de-
mais envolvidos, os valores, modo de realização e 
meio e forma de pagamento, ou a falta de funda-
mento econômico ou legal, possam configurar sérios 
indícios da ocorrência dos crimes previstos na Lei nº 
9.613, de 3.3.1998, ou com eles relacionar-se. As co-
municações devem ser efetuadas em meio eletrônico 
no sítio do COAF, no endereço www.coaf.fazenda.
gov.br, de acordo com as instruções ali definidas. As 
informações fornecidas ao COAF serão protegidas 
por sigilo. As pessoas bem como seus administrado-
res que deixarem de cumprir as obrigações sujeitam-
-se às sanções previstas no art.12 da Lei 9.613/1998 
(desde advertência, multa, suspensão do exercício da 
atividade e até cassação das habilitações para exer-
cício da atividade).

Transformação de Ltda em Eirele

   A sociedade limitada poderá ser transformada 
em Empresa Individual de Responsabilidade 
Limitada – EIRELE?

dHc | GBrasil respOnde – Essa transformação é possível 
desde que sociedade limitada não tenha pluraridade 
de sócios, ou seja, esteja na condição de sociedade 
unipessoal, e que seu capital social esteja devida-

mente integralizado, não sendo inferior a 100 (cem) 
vezes o maior salário-mínimo vigente no País.

Base legal: Parágrafo único do art.1033 e art.980-A do 
CC, alterado pela Lei 12.441/2011.

Tributação dos lucros recebidos pelos empregados

   qual a tributação das importâncias recebidas 
pelos trabalhadores a título de participação nos 
lucros ou resultados das empresas?

rui cadete | GBrasil respOnde – A tributação da participação 
sobre os lucros ou resultados da empresa será pelo 
imposto sobre a renda exclusivamente na fonte, 
em separado dos demais rendimentos recebidos 
no ano do recebimento ou crédito, com base na 
tabela progressiva anual demonstrada abaixo e não 
integrará a base de cálculo do imposto devido pelo 
beneficiário na Declaração de Ajuste Anual.

VALOR DO PLR ANUAL (EM R$) ALÍQUOTA PARCELA A DEDUzIR 
DO IR (EM R$)

de 0,00 a 6.000,00 0% -

de 6.000,01 a 9.000,00 7,5%    450,00

de 9.000,01 a 12.000,00 15% 1.125,00

de 12.000,01 a 15.000,00 22,5% 2.025,00

acima de 15.000,00 27,5% 2.775,00

Na hipótese de pagamento de mais de 1 (uma) 
parcela referente a um mesmo ano-calendário, 
o imposto deve ser recalculado, com base no 
total da participação nos lucros recebida no 
ano-calendário, mediante a utilização da tabela 
deduzindo-se do imposto assim apurado o va-
lor retido anteriormente. 

Na determinação da base de cálculo da parti-
cipação dos trabalhadores nos lucros ou resul-
tados, poderão ser deduzidas as importâncias 
pagas em dinheiro a título de pensão alimentí-
cia em face das normas do Direito de Família, 
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Consulte o GBrasil: consultoria@gbrasilcontabilidade.com.br

quando em cumprimento de decisão judicial, 
de acordo homologado judicialmente ou de se-
paração ou divórcio consensual realizado por 
escritura pública, desde que correspondentes a 
esse rendimento, não podendo ser utilizada a 
mesma parcela para a determinação da base de 
cálculo dos demais rendimentos.

Base legal: Lei 12.832/2013, MP 597/2012, Lei 10.101/2000 

Lucro Bruto  x  Lucro Operacional

   O que se considera como Lucro Operacional e 
como Lucro Bruto?

FatOs cOntáBil | GBrasil respOnde – O Lucro Bruto é a 
diferença entre a receita líquida proveniente 
das atividades da empresa e o custo desta 
atividade, seja ela venda ou prestação de ser-
viços. O Lucro Operacional é o resultado das 
atividades principais e secundárias, ou aces-
sórias, desde que constem no objeto social 
da pessoa jurídica.

Base legal: art.277 e 278 do RIR/1999

Amostras grátis com isenção de IPI

   quais são os produtos considerados como 
amostra para distribuição gratuita, conhecidos 
na prática comercial como amostra grátis, que 
poderão gozar de isenção do IpI?
São considerados amostras para distribuição gratuita, 
os produtos de diminuto ou nenhum valor comercial, 
assim considerados os fragmentos ou partes de qual-
quer mercadoria, em quantidade estritamente neces-
sária a dar a conhecer a sua natureza, espécie e quali-
dade, atendidas as seguintes condições:

a) indicação no produto e no seu envoltório da ex-
pressão “Amostra Grátis”, em caracteres com destaque;

b) quantidade não excedente de vinte por cento do 
conteúdo ou do número de unidades da menor em-
balagem da apresentação comercial do mesmo pro-
duto, para venda ao consumidor; e

c) distribuição exclusivamente a médicos, veteriná-
rios e dentistas, bem como a estabelecimentos hos-
pitalares, quando se tratar de produtos da indústria 
farmacêutica;

Base legal: Decreto 7.212/2010, art.54, inciso III - Ripi
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pROgRAmA TRAINEE
mAIS OxIgêNIO pARA A EmpRESA
programas de recrutamento de jovens graduandos se transformam  

em recurso estratégico para acolher e treinar profissionais da geração y

por Isabel DIas De aguIar

R E C U R S O S  H U m A N O S

mpenhadas em renovar seus quadros 
de colaboradores e empregar jovens 
com boa formação, empresas de alguns 
dos setores mais sofisticados da econo-
mia promovem programas de trainee, 
por meio de convocação de recém-gra-

duados em diversas áreas acadêmicas. O inte-
resse pela nova geração vai além das habilida-
des com tecnologia e novas mídias. Gestores 
das áreas de Recursos Humanos dessas orga-
nizações veem nesses jovens possibilidades de 
desenvolvimento profissional e de prepará-los 
para enfrentar os novos desafios do mercado. 

O interesse dos jovens formandos pelos 
programas de trainee das grandes empresas 
também é significativo. Apenas na construtora 
e incorporadora Andrade Gutierrez (AG) mais 
de 60 mil jovens se candidataram aos dois últi-
mos processos seletivos abertos por ela. Como 
na maioria das grandes empresas, o curso de 
formação dos futuros profissionais da AG tem 
duração de 18 meses, período em que os par-
ticipantes são submetidos a treinamento técni-
co e comportamental. Um dos diferenciais da 
companhia, que hoje emprega 220 mil pes-
soas, é a possibilidade de o trainee, após o 
encerramento do programa, escolher em con-
junto com os gestores, a área de atuação em 
que deseja se efetivar.

Em diferente medida, mas no mesmo cami-
nho, está Brookfield Incorporações. Ela aca-
ba de iniciar a qualificação de uma segunda 
turma de trainees, com apenas nove jovens. 
O primeiro grupo cumpriu programa de qua-
lificação com duração de 18 meses, com exce-
lente resultado, segundo Lygia Villar, diretora 
de RH da organização, que é resultado da fu-
são entre a Brascan Residential Properties, da 

de conhecimento
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Company S/A e da MB Engenharia, ocorrida 
em 2008. Lygia explica que essa não é a única 
forma de recrutamento adotada pela Brook-
field. A maioria dos novos funcionários foi 
selecionada por meio de programas mais con-
vencionais.  “O objetivo da empresa é integrar 
aos seus quadros jovens com ideias criativas e 
inovadoras.”

Seleção desafiadora
A seleção dos candidatos é uma das fases mais 
importantes do processo, explica Claudia Pe-
reira, gerente da Cia. de Talentos, consulto-
ria especializada no recrutamento, seleção e 
treinamento de jovens profissionais. Por meio 
de entrevistas e dinâmicas de grupo, os pro-
gramas de trainees buscam postulantes que  
se encaixem ao perfil desenhado. “As carac-
terísticas pessoais e comportamentais devem 
estar em harmonia com a cultura das empre-
sas.” Muitas dessas organizações esperam de 
seus colaboradores rapidez de raciocínio. Ou-
tras estão mais interessadas na facilidade que 
o candidato tem em se relacionar com seus 
pares e com o público. Para essas, a comuni-
cação é mais valorizada do que o rapidez em 
oferecer repostas às questões que se apresen-
tam no dia a dia, afirma. 

Segundo Claudia, os setores empresariais 
que mais investem em programas para recru-
tamento de trainees são os de construção civil, 
fabricantes de bens de consumo, bancos e ou-
tras organizações do sistema financeiro, indús-
trias de produtos farmacêuticos, fabricantes de 
bens de capital e de outros ramos de tecnolo-
gia de ponta. A gerente da Cia de Talentos não 
concorda com a tese de que as empresas recor-
rem a esse expediente com o intuito de arre-
gimentar mão de obra qualificada por salários 
mais baixos do que os vigentes no mercado de 
trabalho. Explica que os programas têm custo 
elevado, requerem a participação de profissio-
nais especializados e, ainda, a colaboração de 
executivos da própria organização, o que de-
manda tempo e dedicação.

Claudia esclarece que a adoção dessa prá-
tica é uma estratégia de renovação dos qua-
dros de funcionários diferente da adotada 
por meio da contratação de estagiários. Ge-
ralmente o estagiário é mais jovem, está nos 
primeiros anos dos cursos de graduação, e é 
admitido para funções mais simples, apenas 
para que o este dê seus primeiros passos na 
vida profissional. 

relacionar com os
Facilidade de se 

colegas

Ideias criativas e
inovadoras

Enfrentam
ento 

de desaf os                                  Fluência
em

 inglês

O que frustra os jovens

  Falta de regras claras sobre como crescer 
na empresa

  Morosidade nas promoções e incompreensão 
dos critérios dessas promoções

  Lidar com hierarquias e a necessidade delas 
para aprovar seus projetos/ideias

   Formalismo exacerbado e regras demais
   Acúmulo e descontrole de funções 
   Falta de liberdade para expor suas ideias
  Gestores sem sensibilidade e/ou habilidade 

para lidar com subordinados
   Não ser informados sobre as novas oportuni-

dades de vagas dentro da empresa
   Incoerência entre o que foi prometido 

e o que lhes foi oferecido
   Metas inatingíveis

   Sobrecarga de trabalho que 
redunda em baixa qualidade 
de vida

   Falta de feedback

O que os trainees                                                                     podem oferecer às empresas  

Baseado em entrevistas com consul-
tores,  trainees e gestores de recur-
sos humanos.
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Ética e conhecimento técnico
A formação de jovens profissionais por meio 
dos programas de trainee é a única maneira 
de se renovar com eficiência os quadros de 
profissionais de uma empresa, acredita Ma-
nuel Domingues e Pinho, presidente da DPC. 
A fórmula, segundo o empresário, permite 
qualificar os profissionais não só por meio da 
indução ao conhecimento técnico, mas prin-
cipalmente, em relação aos princípios éticos. 
“No que se refere a ética, somos inflexíveis”, 
afirma Pinho. Na sua opinião, alguns padrões 
de comportamento são essenciais para ativi-
dades desempenhadas por empresas de pres-
tação de serviços de contabilidade, como é o 
caso da DPC, organização em que 80% dos 
seus quadros profissionais são oriundos de 
programas de trainee. Apenas em 2012 foram 
admitidos 109 novos trainees. 

Pinho argumenta que um dos motivos para 
manter esse tipo de programa de formação e 
treinamento de profissionais é a escassez de 
mão de obra de qualidade disponível no mer-
cado de trabalho. No caso da DPC, lembra, 
boa parte dos clientes é estrangeira e seria 
inadmissível que os profissionais não pudes-
sem se comunicar em inglês. Os profissionais 
também têm de ter desenvoltura para estudar 
e dominar a legislação e o sistema tributário 

de outros países e isso 
exige qualificação pro-
fissional. Além disso, é 
preciso ter segurança  
sobre o controle de 
sigilo das informações 
manuseadas, requisito 
básico que consta em 
todos os contratos fir-
mados com os clientes. 
Em maio último, mais 
40 estudantes ou re-
cém-formados integra-
ram uma nova turma, 
que deverá estar for-
mada em nove meses. 

Leque de opções
Jovens que se formam 
no curso superior e se 
preparam para ingres-
sar em comunidades 
corporativas no Brasil, 
e nas demais nações 
em franco desenvol-
vimento econômico, 
se deparam com uma 

situação bastante diversa da que ocorre nos 
países desenvolvidos. Em um cenário de ple-
no emprego e escassez de profissionais qua-
lificados, esses egressos das universidades 
enfrentam um dilema por causa das inúmeras 
ofertas de trabalho que recebem. “É uma si-
tuação de crise, uma vez que têm de eleger 
suas prioridades e ainda não têm elementos e 
vivência para isso”, diz a gerente da Cia de Ta-
lentos. Não sabem se a prioridade é o salário 
maior, a qualidade de vida, o bom ambiente 
de trabalho ou a possibilidade de crescimen-
to profissional. Para as empresas, a situação 
de pleno emprego no mercado de trabalho é 
uma ameaça recorrente. O custo elevado para 
a manutenção dos programas de trainee tam-
bém acende o sinal amarelo, assim como o 
assédio dos concorrentes, com ofertas de sa-
lários elevados.

Seleção e qualificação
Há 35 anos no comando da empresa de con-
tabilidade, Pinho nunca deixou de recorrer a 
esse método de recrutamento de novos co-
laboradores. Mais da metade das lideranças 
da DPC é composta por colaboradores que 
um dia já foram trainees. O último Programa 
de Trainee DPC preencheu 49 vagas, sendo 
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39 para a unidade do Rio de Janeiro. De 326 
candidatos, foram aprovados 40 em três su-
cessivos processos de seleção, que iniciam 
agora o treinamento. Em São Paulo, eram 90 
candidatos para 10 vagas, que cumpriram o 
mesmo ritual para participar agora, por nove 
meses, do processo de qualificação para po-
der se integrar aos quadros da empresa.

Cabe a Raquel Dilkin, do departamento 
de RH da DPC, gerenciar o programa de trai-
nees. Ao todo, são cinco as etapas de seleção. 
Já no início desse processo, os candidatos 
são informados que, uma vez selecionados, 
terão muito trabalho pela frente. Os trainees 
têm em média 23 anos e estão, em sua maio-
ia, no quarto ano de faculdade.

Geração conectada
O que distingue o jovem de hoje, da chama-
da Geração Y, que se desenvolveu em meio 
às inúmeras tecnologias da informação, como 
computadores, smartphones e redes sociais, 
daqueles de algumas décadas atrás, segundo 
a gerente da Cia de Talentos, é a maneira 
como se relaciona com o mundo. “Não se 
desligam nunca”, explica. “Estão conectados 
24 horas por dia e sete dias por semana.” 
Isso, para ela, faz com que levem o trabalho 
para a vida pessoal e a vida pessoal para o 
trabalho. Cumprem tarefas de qualquer lugar 
em que estejam, o que, na maioria das vezes, 
contribui para melhorar a produtividade das 
organizações. Mas os gestores têm de apren-
der a conviver com essa realidade. 

Não se pode mais impor um compor-
tamento convencional a esse jovem profis-
sional, proibir que acessem as redes sociais 
durante a jornada de trabalho, por exemplo, 
alertou Claudia. “As fronteiras devem ser 
mais frouxas.” Para ela, os gestores devem 
estar atentos ao capital intelectual que os 
funcionários jovens têm a oferecer, para não 
atrapalhar a formação das sinergias que a 
atuação desses profissionais pode propor-
cionar para as empresas.

“Esses jovens têm capacidade de absorver 
rapidamente grande volume de informações e 
rapidez em apresentar respostas em qualquer 
situação, quando solicitadas.” Segundo ela, os 
clássicos “nerds” se diferenciam entre si da 
mesma forma como ocorre com outros gru-
pos da população. Alguns são extremamente 
comunicativos e outros, são mais introspecti-
vos. Os extremos podem se tornar um proble-
ma no mundo corporativo, acredita. 

O que as empresas exigem

   Conclusão do curso de graduação recente (até 
4 anos de formado)

  Bons conhecimentos no Pacote Office (Excel, 
PowerPoint e Word)

   Nível do inglês avançado
   Experiência internacional (desejável)
  Visto para trabalhar no Brasil (candidatos es-

trangeiros)
   Disponibilidade para viagens internacionais
  Disponibilidade para residir em outra cidade, 

estado ou país
   Habilidades em liderança
   Habilidades em negociação
   Perfil comportamental em sintonia com valores 

e cultura da empresa

O que as empresas oferecem

   Curso de qualificação com duração de até 2 anos
  Desenvolvimento de habilidades de relaciona-

mento, liderança e conhecimento de negócios
  Job rotations possibilitando uma visão mais am-

pla da empresa, realizados no próprio país onde 
o trainee foi admitido

   Coaching individual ou em grupo com profissio-
nais externos

   Avaliação de desempenho
  Ambiente propício para desenvolvimento profis-

sional
   Registro em carteira/salário compatível
   Mesmos benefícios concedidos aos profissionais, 

tais como plano de saúde, plano odontológico, 
seguro de vida, vale refeição, café da manhã e 
participacão nos lucros e resultados.

Os quadros acima reúnem informações obtidas dos anúncios de recrutamento 
de diversas empresas brasileiras e, ainda, nas contribuições oferecidas pelas 
empresas Cia de Talentos, Brookfield, Andrade Gutierrez e L’Oréal
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uito se tem falado a respeito da carga 
tributária no Brasil; que é muito ele-
vada e coloca o País entre os maiores 
arrecadadores do mundo. Pesquisas, 
como a do Instituto Brasileiro de Pla-

nejamento Tributário - IBPT, apontam para 
algo em torno de 36,2% do Produto Interno 
Bruto-PIB. Em minha opinião, ela é muito su-
perior ao que é divulgado. Basta uma refle-
xão um pouco mais atenta para constatar esse 
fato: quanto custa a estrutura para a apura-
ção desses tributos? Deveríamos incluí-la nes-
te cálculo, pois as empresas hoje precisam 
contar com assessoria externa ou mesmo 
estruturar departamentos internos exclusivos 
para cuidar desse assunto. Zelar pelo correto 
recolhimento dos tributos e entrega de obri-
gações acessórias tornou-se tarefa complexa 
que requer mão de obra especializada e trei-
nada sistematicamente, uma estrutura física 
e, ainda, investimentos em software. 

Essas despesas se multiplicaram com a im-
plantação do SPED contábil, do SPED fiscal, 
da NFe, e-social, f-cont e tantas outras novas 
obrigações acessórias. As empresas contábeis, 
que são fortes preparadoras dos recursos hu-
manos especializados nesta área e auxiliam 
grande número de pessoas jurídicas, estão 
com alto índice de turnover. Elas não estão 
conseguindo reter esses talentos, que pos-
suem salários cada dia mais valorizados. Para 
não perderem a competitividade ou colocar 
em risco a segurança das informações de seus 
clientes, as organizações de contabilidade 
passaram a desenvolver seus recursos huma-
nos; profissionais que são treinados anos a fio 

e que, mais tarde, grandes corporações pas-
sam a contratar.

Os custos relacionados aos tributos não 
param por aí: há as penalizações pelo atraso 
de entrega das obrigações acessórias. Até re-
centemente, as multas eram de R$ 5.000,00 ao 
mês por obrigação não entregue. Era o caso 
da DIMOB – obrigação das incorporadoras e 
administradoras de imóveis. Se uma opera-
ção de locação ou venda de um imóvel não 
fosse informada e a Receita Federal apurasse 
a falta desse dado 5 anos após, teríamos 60 

meses de atraso multiplicado por R$ 5.000,00 
e um custo total de R$ 300.000,00 por uma 
única informação omitida. Imagine que, por 
erro humano, a omissão fosse de apenas 20 
dessas informações. Por consequência dessa 
omissão, em quanto aumentaria essa carga tri-
butária? Recentemente, advertido dessa pers-
pectiva surreal, o governo baixou essa multa 
para R$ 1.000,00/mês, por informação não 
apresentada. 

O clima de terror instaurado pelo fisco no 
ambiente das empresas brasileiras sobre as in-
formações a serem prestadas e o leque varia-
do de tributos e alíquotas, impactam investi-
mentos no País e estão estampados em alguns 

ALém DOS 36,2%
O CuSTO TRIBuTáRIO ENCOBERTO

Estudos sobre a carga tributária no Brasil apresentam  
um índice menor do que o contribuinte efetivamente possui

por NIlsoN göeDert

A N Á L I S E

Zelar pelo correto recolhimento dos tributos 
e entrega de obrigações acessórias  
tornou-se tarefa complexa, que requer  mão 
de obra especialiZada e infraestrutura de ti
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estudos internacionais. Há algum tempo, foi 
publicada uma pesquisa de uma multinacio-
nal sueca, a qual demonstrava que a matriz 
faturava 6 vezes mais que a filial brasileira. 
Na matriz, a empresa mobilizava quatro pes-
soas no trabalho de apuração de tributos. No 
Brasil, o time era composto por 28 colabora-
dores. Em quanto isso eleva a carga tributária?

Cito aqui também o caso de uma empresa, 
na qual sou responsável pela contabilidade, 
e que pagou em 2012 cerca de R$ 440 mil 
em tributos. Por ser uma construtora e incor-
poradora de imóveis, tomamos os devidos 
cuidados com as obrigações acessórias num 
modelo de atendimento in company. Incluin-
do a pessoa responsável, a verificação de sua 
gerência, as informações da área financeira, 
esta empresa apresenta um custo mensal 
de R$ 12.000,00, ou seja, R$ 144 mil/ano na 
administração dos suas questões tributárias. 
Nessa relação tributos real mais custos de 
apuração, levantamos que há um incremento 
de 32,72%. Logo, a carga tributária desta em-
presa é bem maior.

Este é um exemplo prático de como tan-
tos tipos de tributos e obrigações acessórias 
tornam o Brasil um país detentor da legisla-
ção mais complexa do mundo. O que não 

significa que seu sistema de arrecadação não 
funcione bem. Pelo contrário, é dos mais efi-
cientes, pois, por meio de todas as obriga-
ções acessórias implantadas, o governo tem 
magistralmente “terceirizado” sua fiscalização. 
Com tantas informações disponíveis e com o 
rico mapeamento das atividades das empre-
sas e seus empresários, basta ao Fisco fazer 
o cruzamento de dados, emitir as notificações 
com as incoerências apuradas e enviá-las aos 
contribuintes.

Vale lembrar que, por trás de toda essa 
inteligência fiscal do governo, estão também 
altos investimentos em tecnologia de arreca-
dação e gente qualificada – uma conta tam-
bém paga pelo contribuinte. Ou seja, existe 
ainda o custo de gestão da máquina tributá-
ria do poder público. Um esforço hercúleo 
que apenas lamentamos ao ver todos esses 
tributos arrecadados muitas vezes mal utili-
zados, quando não, usurpados por alguns 
gestores públicos. Ademais, ostentamos o 
título de país que menos oferece retorno 
de bem-estar à sociedade entre os 30 com 
maior carga tributária no mundo.  

NilsoN Göedert é presIDeNte Do gbrasIl e DIretor Da rg 
CoNtaDores assoCIaDos, em FlorIaNópolIs-sC
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mINAS gERAIS
AS muITAS RIquEzAS ESCONDIDAS

De polos siderúrgicos a polos de moda e eletrônicos, minas detém economia 
diversificada e o terceiro maior pIB nacional

por Isabel DIas De aguIar e DIva borges

E S T A D O S  B R A S I L E I R O S

inérios, laticínios, cachaças especiais, 
café de alta qualidade, doces artesanais 
e cidades históricas são algumas das 
riquezas lembradas por todo brasileiro 
sempre quando se menciona Minas Ge-

rais. Terceiro maior Produto Interno Bruto (R$ 
351 bilhões, 9,32% do PIB nacional), o estado 
tem muito mais do que se orgulhar nas últimas 
duas décadas. Alguns dos seus recentes tesou-
ros são as usinas de açúcar e álcool, que vêm 
trazendo investimentos bilionários à região do 
Triângulo, divisa com Goiás, e arranjos produ-
tivos diferenciados como o Vale da Eletrônica 
em Santa Rita do Sapucaí, ao Sul, de Moda, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, e de 
biotecnologia, em Viçosa, na Zona da Mata.

Com a segunda maior população entre os 
27 estados brasileiros, quarta maior extensão 
territorial e o imbatível número de 853 muni-

cípios, Minas tem conseguido crescer sem se 
ressentir com as crises internacionais graças 
à diversificação de sua economia. Nesta eclé-
tica base econômica, o Instituto de Desenvol-
vimento Integrado de Minas Gerais (INDI), 
afirma que o foco do governo estadual hoje é 
a atração de investimentos de alta tecnologia. 
Sem diminuir a importância dos setores tradi-
cionais, a meta da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico é que, em 20 anos, 
Minas possa gerar um novo PIB, composto 
principalmente pelos indicadores econômicos 
da alta tecnologia e serviços avançados.

Enquanto isso, Belo Horizonte e cidades 
com forte potencial de desenvolvimento, como 
Uberlândia, no Triângulo Mineiro, Juiz de Fora, 
na Zona da Mata e Montes Claros, ao Norte, 
seguem a pleno emprego em múltiplas frentes. 
Uma das grandes apostas da capital é o Vetor 
Norte, projeto que abrange Belo Horizonte e 

os 13 municípios do entorno do 
Aeroporto de Confins. Localiza-
do a 40 km de Belo Horizonte, o 
aeroporto está sendo expandido 
sob a meta de se tornar uma “ae-
rotrópolis” (cidade-aeroporto) do 
País. Os investimentos público e 
privado no Vetor Norte podem 
chegar a US$ 130 bi em 17 anos e 
compreenderão complexos rodo-
viários, implantação de parques 
industriais, logísticos, residenciais 

Santa Rita do Sapucaí, ao Sul de Minas, abriga o Vale 
da Eletrônica, produzindo desde chips para rastreamento 
de pessoas, placas de computadores, até telas de touch 
screen e estações repetidoras de TV. Um vale de tecnolo-
gia fomentado por escolas especializadas, empreendedo-
rismo, inovação, pesquisa e força dos poderes públicos. 
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e de serviços. “Estamos nos preparando para 
ser a nova porta de entrada do Brasil”, decla-
rou o subsecretário de Investimentos Estratégi-
cos da Secretaria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico de Minas Gerais, Luiz Antônio 
Athayde Vasconcelos. 

Um dos recentes projetos impulsionados 
pelo Vetor Norte é a Fashion City Brasil, uma 
espécie de show room da moda brasileira, com 
mais de 500 grifes de 13 estados, à disposi-
ção dos varejistas. A cidade da moda, com R$ 
280 milhões de investimento, começará a ser 
construída em setembro e ficará numa área de 
200 mil m2 em Pedro Leopoldo. Numa primei-
ra fase, ela terá 86 mil m2 entre área locável, 
espaço para eventos, infraestrutura de hotel, 
estacionamento e logística integrada com aero-
porto e sistema rodoviário. 

Impulso histórico da região Norte
No Norte de Minas, Montes Claros vive um de 
seus maiores ciclos de crescimento. O princi-

O PIB das macrorregiões
de Minas
Fonte: IBGE/INDI

Valor global
R$ 351,3 bilhões

Maiores arrecadações de ICMS

pal município da região tem atraído investi-
mentos de empresas como a Alpargatas, que 
inaugurou ali este ano mais uma unidade de 
fabricação de sandálias Havaianas, com capa-
cidade de produção de 105 milhões de pares/
ano, e a Case New Holland (Grupo Fiat), que 
firmou protocolo de intenção de investimentos 
de R$ 600 milhões em uma fábrica de máqui-
nas de construção, com potencial para 2.500 
novos empregos. Outro aporte expressivo que 
deverá fomentar a economia da região Norte 
é o da Sul Americana Metais, com o projeto 
Vale do Rio Pardo. Localizado no município 
de Salinas, o empreendimento de R$ 4,9 bi-
lhões prevê a exploração do minério de ferro,  
unidade de processamento, um mineroduto 
de 480 Km e um porto no sul da Bahia. São 
grandes ondas de investimento que vêm con-
tribuindo de modo decisivo para a mudança 
dos índices de desenvolvimento social e eco-
nômico da região Norte que até pouco tempo 
eram considerados os menores do estado.

Fontes: Secretaria de Estado da Fazenda/MG (2012) e IBGE (2010)

População: 19,85 milhões
Extensão territorial: 586,5 mil km2

Aeroporto de Confins: o centro 
de Projeto Vetor Norte na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte

Arrecadação  em 
2012

Nº de 
Habitantes

1 Belo Horizonte  9.728.850.640,00  2.375.151

2 Betim  892.398.168,00 378.089

3 Uberlândia  438.759.230,00 604.013

4 Contagem 406.388.579,00 603.442

5 Juiz de Fora  221.028.444,00 516.247

6 Ipatinga 161,779,824.00 239.468

7 Uberaba 153.927.709,00 295.988

8 Sete Lagoas 80.757.517,00 214.152

9 Poços de Caldas 74.756.455,00 152.435

10 Montes Claros 69.901.104,00 361.915

11 Juatuba 68.058.137,00 22.208

12 Divinópolis 67,148,828.00 213.016

13 Pouso Alegre 62.340.886,00 130.615

14 Governador Valadares 55,950,857.00 263.689

15 Varginha  49.061.962,00 123.081

MUNICÍPIOS
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Triângulo estratégico
Situada em uma região histórica e naturalmen-
te mais rica que a de Montes Claros, a cidade 
de Uberlândia, no Triângulo Mineiro, segue 
em seu ciclo frenético de crescimento, com 
um Produto Interno Bruto-PIB 13,64% maior 
na última avaliação anual do IBGE, e um acu-
mulado de 184,5% entre 2002-2010. A locali-
zação privilegiada na região central do País, 
tornou o município de 604 mil habitantes um 
centro atacadista e distribuição de grande im-
portância para muitas indústrias. Além de ofe-
recer uma boa infraestrutura aeroportuária e 
hoteleira (segunda maior de MG), Uberlândia 
detém instituições de ensino superior públicas 
e privadas com oferta de 219 cursos que con-
vergem hoje uma população de 40 mil estu-
dantes universitários. Isso significa um reduto 
importante de mão de obra qualificada e cen-
tros de pesquisa. Neste cenário econômico e 
social, a Ambev está construindo uma nova fá-
brica de cervejas com investimentos de R$ 550 
milhões. Esta será a maior unidade produtiva 
da fabricante de bebidas em Minas Gerais, que 
também possui plantas em Contagem, Sete La-
goas e Juatuba. A capacidade de produção da 
cervejaria será de oito milhões de hectolitros e 
a previsão é abrir dois mil postos de trabalho 
quando a planta estiver em plena atividade.  
“A escolha por Uberlândia é estratégica para 
a Ambev, porque a cidade tem localização pri-
vilegiada para distribuição de produtos, além 

de reunir todas as condições neces-
sárias para operação e implantação 
dos negócios”, avaliou Maurício 
Soufen, diretor regional da Ambev. 

A produção do etanol como 
combustível, acelerada há exatos 
10 anos pela introdução dos carros 
com motor flex, tem na região do 
Triângulo um de seus principais berços. Ali es-
tão instaladas 65% das usinas de açúcar e álco-
ol do Estado, o que veio alavancar economias 
de cidades como Ituiutaba, Uberaba e Frutal. 
Em fevereiro, a Companhia Mineira de Açúcar 
e Álcool (CMAA) assinou dois protocolos de in-
tenção com Governo do Estado e Prefeitura de 
Uberlândia, que preveem investimento de R$ 
2 bilhões na implantação e ampliação de uni-
dades na região, as quais deverão gerar 4.700 
empregos diretos e indiretos.

Promessa de oportunidades
Mesmo ritmo de crescimento é observado em 
Juiz de Fora, localizada na Zona da Mata Minei-
ra e que ocupa 19ª colocação dentre os 5.565 
municípios brasileiros no ranking das cidades 
mais promissoras para se construir uma carreira 
profissional, segundo pesquisa da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). Célio Faria de Paula, diretor 
da Tecol Consultoria Empresarial |GBrasil, con-
firma essa característica de sua cidade. O vigor 
da economia local é mais acentuado na área de 
serviços, que participa do Produto Interno Bruto 

(1) Nova unidade da Alpargatas, em Montes Claros, ao Norte de Minas. (2) Linha de fabricação da Ambev que deverá instalar em Uberlândia uma 
de suas maiores unidades de produção de bebidas.  (3 e 4) Indústrias do Vale da Eletrônica em Santa Rita do Sapucaí, ao Sul de Minas Gerais.

1

2

Fábio Marçal
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(PIB) em 63%. “Juiz de Fora catalisa as ativida-
des de 80 municípios ao seu redor, com um 
total de 2 milhões de habitantes”, diz. Apesar de 
ser um importante polo industrial, com concen-
tração de indústrias metalúrgicas e a relevante 
presença da Mercedes-Benz, é no comércio e 
demais atividades na área de serviços onde as 
oportunidades mais aparecem. O diretor da Te-
col confirma que o crescimento econômico da 
região não perdeu força. A valorização no mer-
cado imobiliário é expressiva e a demanda por 
bens e serviços mantém-se firme em 2013.

Vale da Eletrônica
Quando fundou, em 1958, a Escola Eletrônica 
“Francisco Moreira da Costa”, a benfeitora da 
cidade, Sinhá Moreira, não imaginava que San-
ta Rita do Sapucaí se transformaria em um polo 
de tecnologia, criando e produzindo inimagi-
náveis artigos como rastreadores de pessoas, 
placas de computadores, telas de touch screen 
e estações repetidoras de TV. A 420 quilôme-
tros de Belo Horizonte, o município do Sul de 
Minas possui pouco mais de 40 mil habitantes, 

LOCALIZAÇÃO

1 Cemig – Distribuição S.A. Belo Horizonte

2 Cemig – Geração e Transmissão S.A. Belo Horizonte

3 Ambev - Companhia de Bebidas das Américas Juatuba

4 Embratel - Emp. Bras.Telecomunicações S.A. Belo Horizonte

5 Fiat Automóveis S.A. Betim

6 Petrobras S.A. Betim

7 Petrobras S.A. Uberlândia

8 Petrobras S.A. Uberaba

9 Souza Cruz S.A. Uberlândia

10 Telemar Norte Leste S.A. Belo Horizonte

11 Tim Celular S.A. Belo Horizonte

12 TNL PCS S.A. (Oi) Belo Horizonte

13 Usiminas – Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. Belo Horizonte

14 Vale S.A. Itabira

15 Vivo S.A. Belo Horizonte

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda/MG - Ref. 2012

EMPRESAS

Maiores arrecadações de ICMS em MG

uma paisagem exuberante entre montanhas e 
vales, e quase 150 micro e pequenas empresas 
de eletrônica. Elas faturam R$ 1,5 bilhão/ano e 
juntos consolidam um importante Arranjo Pro-
dutivo Local (APL) que emprega 9,6 mil pes-
soas. São fabricados ali mais de 13,7 mil itens 
que abastacem o mercado nacional e mais 41 
países, em diferentes continentes. Todo o de-
senvolvimento do polo está ligado ao tradicio-
nal ensino de Eletrônica, ao Instituto Nacional 
de Telecomunicações – Inatel (1965), ao Centro 
de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e 
Educação – FAI (1971) e ao Sesi/Senai de Santa 
Rita do Sapucaí. Aliando empreendedorismo, 
incentivo à inovação tecnológica, apoio da Pre-
feitura Municipal  e respaldo financeiro das de-
mais esferas de governo, o Vale da Eletrônica 
é hoje um centro de excelência em pesquisa e 
desenvolvimento do Brasil.

Mas o desenvolvimento tecnológico não se 
limita à Região Sul. Nos últimos anos, as indús-
trias eletroeletrônicas e de software apresen-
taram rápido crescimento em todo o estado. 
Isso também ocorre em segmentos qualifica-

4
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dos de tecnologia madura, como a produção 
de bens de capital, equipamentos industriais e 
material elétrico, além de geração, transmissão 
e distribuição de energia elétrica, confirmando 
seu grande potencial.

Muitos rios e minérios
Algumas nascentes dos mais importantes rios 
brasileiros estão em território mineiro. Entre 
as regiões hidrográficas integradas no estado 
estão as do São Francisco, que nasce na serra 
da Canastra e atravessa grande parte do esta-
do, e do rio Paraná, responsável pela maior 
parte da energia elétrica gerada em suas usi-
nas hidrelétricas. Também o rio Grande e o 
Paranaíba, formadores do rio Paraná, nascem 
em solo mineiro. Pelas condições hídricas 
privilegiadas, Minas Gerais possui capacida-
de instalada de geração de cerca de 18GW, o 
que corresponde a 18,4% do total nacional, 
segundo dados da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). É o terceiro estado que 
mais gera energia no Brasil, ficando atrás do 
Paraná e de São Paulo. 

É também pelas características naturais que 
dispõe da mais completa indústria siderurgia 
do País, responsável por 38% da produção 

nacional. Instalada nos municípios de Juiz de 
Fora, Ouro Branco, João Monlevade e Ipatinga, 
produz todos os tipos de aços – laminados pla-
nos, longos, relaminados, trefilados, perfilados 
e semiacabados. Como maior produtor de mi-
nério de ferro do País (possui 63% das reservas 
brasileiras), proporciona às indústrias locais 
baixo custo e elevada escala de produção. Se-
gundo dados o Instituto Brasileiro de Minera-
ção, a expectativa de investimento no setor é 
de US$ 25 bilhões no período 2011-2015, mais 
de um terço do total previsto para o País. Os 
principais projetos envolvem ferro, alumínio, 
bauxita, fosfato e ouro. As maiores indústrias 
no estado são Acesita, Gerdau-Açominas, Bel-
go Arcelor Brasil, Usiminas e V&M Brasil.

Café com leite e produtividade
Com mais de 50% de seu território com alti-
tude superior a 600 metros, Minas mantém a 
tradição pela qualidade e volume de sua pro-
dução agropecuária. O clima favorável, o solo 
rico e as grandes reservas de água sustentam 
uma agricultura eficiente e diversificada. Está 
na liderança na oferta de alguns dos produtos 
mais importantes na economia nacional. É o 
que se pode chamar de um estado café com 

AS mINAS gERAIS DO gBRASIL

rês representantes do GBrasil acompa-
nham de perto, há mais de três décadas, 
a evolução e diversificação da economia 
mineira. A Matur Organização Contábil, 

em Belo Horizonte, completa 50 anos em 
novembro, com uma carteira de 850 clientes, 
65% formada por empresas da área de co-
mércio. É o contraste das várias regiões do 
Estado que chama a atenção do diretor da 
Matur, Mário Mateus. “O desenvolvimento 
econômico não se dá de forma equilibrada. 

Minas ainda convive com a pobreza extrema 
no Norte, área com poucos recursos natu-
rais, vegetação pobre, um misto de cerrado 
e caatinga e déficit acentuado de chuva para 
a exploração da agricultura”, observa. 

A Tecol Consultoria Empresarial, liderada 
pelo contador Célio Faria de Paula, em Juiz 
de Fora, sente o reflexo dos arranjos produ-
tivos no setor de eletrônica com a criação do 
Parque Científico e Tecnológico, (projeto em 
andamento da Administração Municipal e a 
UFJF) e há 36 anos acompanha a pujante evo-
lução do setor de serviços na Zona da Mata.

A Aserco Contabilidade há 43 anos as-
siste a expressiva presença de empresas 
distribuidoras de mercadorias no Triângulo 
Mineiro, a maioria com sede em Uberlândia. 
“Martins, Peixoto, Arcom são algumas des-
sas organizações criadas há cerca de 50 anos 
com o objetivo de atender ao pequeno co-
mércio e que, pela localização privilegiada, 
se expandiram e se tornaram algumas das 
principais do País nesse ramo de atividade”, 
cita Hudson Miranda, diretor da Aserco.

Célio Faria de Paula
Tecol  Cons. Empresarial
Juiz de Fora

Hudson Miranda
Aserco Contabilidade
Uberlândia

Mário Mateus
Matur Org.Contábil
Belo Horizonte
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leite. Segundo levantamento feito pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
estado será este ano responsável por 67,4% da 
produção nacional de café arábica, com a co-
lheita de 25,7 milhões de sacas de 60 kg. A pe-
cuária leiteira, por sua vez, deve alcançar 27,3% 
da produção nacional, com 8,4 bilhões de li-
tros/ano. O setor emprega 1,2 milhão de traba-
lhadores em sua cadeia produtiva, formada em 
70% por produtores de pequeno porte. O esta-
do também possui cerca de 1,2 mil laticínios.

A mesa do brasileiro também estaria seria-

mente comprometida não fossem as lavouras 
mineiras de feijão, cuja oferta representará 
neste ano 16,7% do total nacional. Apesar das 
adversidades climáticas, a colheita deverá al-
cançar 599,2 mil toneladas. A produtividade 
das lavouras de milho também tende a crescer. 
Neste ano colhe sua maior safrinha (segun-
da safra) de milho, um volume estimado pelo 
IBGE de 560,7 mil toneladas, 7,6% da safra to-
tal, deve alcançar 7,4 milhões de toneladas no 
atual ano agrícola. A produção agrícola total é 
de 8,8 milhões de toneladas de grãos, o que 
corresponde a 7,1% da produção nacional. 

Apesar dos problemas ambientais, por cau-
sa da presença das indústrias siderúrgicas, é o 
principal estado reflorestador do País, em área, 
com eucalipto. Existe atualmente cerca de um 
milhão de hectares plantados  para a produção 
de carvão vegetal, celulose e lenha, segundo 
levantamento da Associação Mineira de Silvi-
cultura. A incapacidade das florestas plantadas 
em suprir a demanda por madeira tem levado 
a um grande crescimento do plantio de flo-
restas de eucalipto no estado. Entre os fatores 
de desenvolvimento do agronegócio mineiro 
estão instituições de pesquisa, universidades e 
empresas voltadas para o agronegócio.  

Daniel Nunes
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RESSEguROS Em ALTA
fazendo o "seguro dos grandes contratos de seguros", 

as resseguradoras estrangeiras e nacionais se multiplicam no Brasil 
mitigando riscos de apólices que envolvem setores como  

marítimo, aeronáutico e petrolífero

por sImoNe paraNhos

m E R C A D O  D E  S E G U R O S

epois do fim do mono-
pólio exercido pelo 
Instituto de  Res-
seguros do Bra-
sil (IRB-Brasil 

Re), em 2007, houve 
uma expansão ex-
pressiva das resse-
guradoras no País, 
principalmente com 
o anúncio de projetos 
de infraestrutura. De lá 
para cá, o mercado do-
brou de tamanho,  uma ar-
recadação de R$ 5,6 bilhões em 
2012. O crescimento rápido gerou interesse 
de grandes grupos empresariais em montar 
resseguradoras que, com capital mínimo de 
R$ 60 milhões, se enquadram na categoria 
de “locais”, as quais podem desfrutar de uma 
reserva de mercado de 40% das operações. 
Segundo a Superintendência de Seguros Pri-
vados (Susep), apenas no primeiro trimestre 
de 2013, o mercado de resseguro no Brasil fa-
turou R$ 1,7 bilhão, 16% a mais que em igual 
período de 2012. Destes, o IRB ficou com R$ 
666 milhões. 

Para se ter um panorama do mercado na-
cional, atualmente a Susep registra 104 resse-
guradoras, sendo 14 locais (contra 6 em 2010), 
30 admitidas (estrangeiras que possuem escri-
tório de representação no Brasil, com capital 
mínimo de US$ 5 milhões) e 60 eventuais, que 
operam a partir de um simples cadastro. 

O resseguro  serve para absorver os riscos 
que a seguradora não tem capacidade de assu-
mir sozinha e funciona junto com o mercado in-

ternacional, visto 
que grande parte 

da atividade de ressegu-
ros vem da Europa. Mas a grande maioria já está 
no Brasil e ocupa cerca de 60% do mercado, 
pois os outros 40% pertencem ao IRB-Re. 

Um dos exemplos que corroboram esse 
cenário positivo é o da Scor Global P&C no 
Brasil. Seu diretor-regional para a América La-
tina, José Carlos Cardoso, é otimista com re-
lação ao mercado brasileiro e mostra alguns 
dos atrativos. “Uma das características que 
chamam a atenção das resseguradoras inter-
nacionais é a isenção do Brasil a exposições 
catastróficas. Por conta desse cenário, as em-
presas são capazes de se expor mais ao risco”, 
explica. Mesmo com a questão das inunda-
ções periódicas, José Carlos afirma que estas 
já estão bem mapeadas, por isso há um bom 
gerenciamento de riscos.
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O cenário favorável, contudo, gerou uma 
concorrência acirrada. “O mercado está com 
taxas extremamente agressivas. Nunca vi es-
sas taxas tão baixas. E como a Scor tem um 
perfil especializado e conceituado no merca-
do, adotamos uma postura mais conservado-
ra”, afirma. A companhia se considera uma 
observadora do mercado e trabalha com a 
expectativa de que nos próximos dois anos o 
período será de acomodação.

Líder no segmento de agronegócios no 
Brasil, logo após o IRB, a Scor também faz 
uma avaliação positiva desse segmento. O di-
retor da empresa destaca que, com a visão 
de aumento no contingenciamento do seguro 
rural, o governo está incentivando o cresci-
mento da área plantada no País. 

Cardoso observa, porém, que algumas 
questões precisam ser ainda melhoradas no 
ambiente de negócios do resseguro. Uma de-
las é quanto à mão de obra qualificada. “Es-
tamos fazendo investimentos na formação de 
nossos quadros. Como não temos profissio-
nais de fora, isto é, nossos quadros são com-
postos por brasileiros, incentivamos uma forte 
formação durante o ano”.

E as boas perspectivas para o setor não 
param por aí. Outros dados revelam que, em 
2012, por exemplo, as resseguradoras acu-
mularam R$ 3,673 bilhões em prêmios, o 
que representa um crescimento de 14,70% 
ante 2011. Estudos da Siscorp mostram que o 
market share das companhias locais teve um 
crescimento significativo em 2012. A consulto-
ria revela que só em 2011 o volume arrecada-
do pelas resseguradoras locais foi de 56% do 
valor destinado ao resseguro, por parte das 
resseguradoras. “O fato de o volume de prê-
mio destinado ao resseguro pelas seguradoras 
manter-se estagnado em 2012, e as ressegu-
radoras locais crescerem no mesmo período, 
indica que parcela importante que estava sen-
do ressegurada no exterior está permanecen-
do no País”, diz Flávio Faggion, presidente da 
Siscorp. Os estudos ainda apontam que em 
2012 as seguradoras destinaram ao  ressegu-
ro R$ 5,7 bilhões, valor idêntico ao de 2011, 
apesar de o volume dos prêmios emitidos res-
seguráveis (R$ 66,2 bilhões) ter crescido 14% 
sobre o ano anterior.

A Guy Carpenter é outra empresa que 
também está se destacando. Líder global de 
risco e especialista em resseguro, com mais 
de 90 anos de história no setor e presente 

TIPOS E QUANTIDADES DE RESSEGURADORAS NO BRASIL

Sediada no Brasil, constituída sob a forma de 
sociedade anônima e supervisionada pela Supe-
rintendência de Seguros Privados - Susep.

Resseguradora estrangeira que possui escritório de 
representação no Brasil e registro na Susep. Aten-
de aos requisitos legais de capacidade econômica 
e financeira e possui garantias financeiras no País.

Estrangeira que não possui escritório de repre-
sentação no Brasil, dotada de cadastro na Susep 
e representante legal no País que responda por 
suas atividades perante o governo brasileiro.

62

30

Dados: Susep/ Julho de 2013

14

em mais de 50 países, a empresa tem exper-
tise em corretagem, serviços de consultoria 
estratégica para auxiliar os clientes a alcan-
çar um crescimento rentável. Com receita de 
US$ 1,1 bilhão em 2012 e com 2.200 funcio-
nários espalhados pelo mundo, a Guy Car-
penter chegou ao Brasil em 1999 e, após a 
abertura do mercado, triplicou de tamanho. 
Hoje a empresa possui dois escritórios, um 
no Rio e outro em São Paulo. 

Judi Newsam, diretora presidente da com-
panhia, pontua que, no que diz respeito às 
questões regulatórias, após a abertura do mer-
cado brasileiro o setor ainda tem críticas por 

PRêMIOS CEDIDOS A RESSEGURADORAS (EM R$ MIL)

ANO LOCAIS ADMITIDAS EVENTUAIS TOTAL

2009 3,247,888 876,035 269,111 4,393,034

2010 3,063,726 1,352,422 236,608 4,652,756

2011 3,653,507 1,754,222 247,276 5,655,005

2012 3,523,721 1,883,908 183,499 5,591,128

2013* (2,045,954)* (912,258)* (114,054)* (3,072,264)*

                                                                   * Até junho de 2013   - DADOS - SUSEP
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undado em 1939, o IRB-Brasil Re finalizou seu 
processo de privatização no mês de junho. O go-
verno, que detinha 100% das ações ordinárias, 
passou a ter 48% da participação, dividida com 

o Banco do Brasil. Após a reestruturação do IRB-Brasil 
Re, o Ministério da Fazenda informou que a gestão será 
compartilhada com o setor privado por meio de um 
acordo de acionistas integrado pela União,  BB Segu-
ros, Bradesco Seguros, Itaú Seguros, incluindo Itaú Vida 
e Previdência e o Fundo de Investimento em Participa-
ções Caixa Barcelona. 

Hoje, com as aprovações nos âmbitos dos poderes 
executivo e legislativo em mãos, o IRB é controlado por 

um bloco formado pelo governo (27% do 
capital total), Banco do Brasil (20%), 

Bradesco (20%), Itaú (15%) e o 
FIP Caixa Barcelona (forma-

do pelos fundos de pensão 
Previ, Petros e Funcef, com 
fatia de 3%). Outro item 
chama atenção. No edi-
tal de desestatização do 
IRB está previsto que os 
acionistas controladores 
abram o capital da com-
panhia no prazo de cinco 

anos.
Vale destacar que 

após o fim do monopólio, 
o IRB demorou cerca cinco 

anos para recuperar o mesmo 
volume de prêmios detido em 2007. 

Somente em 2012 a sua arrecadação bateu 
nos R$ 2,4 bilhões, com a adoção de uma política 
de reconquista de market share perdido. E ainda é 
a maior do mercado, responsável por arrecadar 42% 
do total de prêmios, o equivalente a 66% da receita 
gerada pelo conjunto das resseguradoras locais. 

A movimentação mais recente aconteceu neste mês 
de julho. A companhia informou que a meta deste ano é 
atingir R$ 400 milhões em receitas nos demais países da 
América Latina (Argentina, México, Uruguai, Paraguai, 
Peru, Colômbia e Equador e aguarda autorização para 
atuar em outros países da região) e na África (as prin-
cipais operações são na África do Sul e em Angola), o 
dobro do obtido no ano passado. A empresa quer man-
ter o tamanho que tem no Brasil (onde possui cerca de 
40% do mercado de resseguros) e focar o crescimento 
internacional.

Outro ponto questionado pelas empresas do setor 
diz respeito à criação, aprovada no primeiro semestre, 
da Agência Brasileira Gestora de Fundos Garantidores 
e Garantias, a Segurobras, para cobrir riscos de infra-
estrutura. Especialistas mostram que é um contrassen-
so, porque o governo privatizou o IRB, pois a ação na 
iniciativa privada é melhor, mas vai criar a Segurobras, 
que é estatal.

pRIvATIzAçÃO DO IRB RE 
ChEgA AO fIm

conta de algumas regulamentações 
protecionistas. “Mesmo assim, pode-
mos dizer que o mercado conquistou 
um certo grau de estabilidade, tanto 
que o crescimento de ressegurado-
ras “locais” passou para 14 (como 
informado pela Susep) e vejo outras 
companhias planejando entrada para 
2014”, afirma Judi.

A diretora da Guy Carpenter tam-
bém tem perspectivas favoráveis. “O 
mercado de seguros vai continuar a 
crescer de forma impressionante, prin-
cipalmente por conta do ingresso e 
ascensão de 40 milhões de pessoas 
nas novas classes sociais. Por outro 
lado, a alta demanda por obras de in-
fraestrutura – como estradas, metrôs, 
hidroelétricas, aeroportos, petróleo e 
gás – demonstra como há segmentos 
estritamente ligados à indústria de res-
seguros, como o segmento do seguro 
garantia, que também confirmam as 
boas projeções”. Outro segmento des-
tacado pela executiva é o de saúde. 
Com o crescimento verificado nos últi-
mos tempos, programas originalmente 
auto-financiados terão de se ancorar 
com o resseguro, como forma de pro-
teção para as acumulações de pico. 

Judi ainda menciona um novo pro-
duto que acabou de ser regulamen-
tado pela Susep. Trata-se do micros-
seguro. Ela afirma que a importância 
dessa nova modalidade de seguro é 
significativa, pois está voltado para 
aquele segmento da população que 
nunca comprou seguro. Posição tam-
bém partilhada pela Scor. 

Outra visão compartilhada pela 
Guy Carpenter e pela Scor aborda a 
questão da taxa de juros. Ambos os 
executivos ressaltam que as compa-
nhias de seguros não podem mais de-
pender da rentabilidade dos investi-
mentos para trazer resultado positivo 
no seu balanço. Eles são taxativos ao 
afirmar que hoje a ênfase está na me-
lhoria da gestão dos custos para gerar 
resultados sustentáveis a longo prazo.

 A conclusão é que o mercado de 
resseguros brasileiro já percorreu um 
longo caminho em um curto período 
e que ainda haverá muitas mudanças 
no curto e médio prazos. 
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11 ADmITIDAS  TIvERAm O ACOmpANhAmENTO  
DA DOmINguES E pINhO CONTADORES | gBRASIL

o universo de 30 companhias 
resseguradoras que atuam 
no Brasil como “admitidas” 
(empresas internacionais que 

mantêm escritório de representação no 
Brasil), 11 estão sendo atendidas pela 
Domingues e Pinho Contadores no Rio 
Janeiro e em São Paulo. A diretora So-
lange Miranda acompanha de perto o 
trabalho essas empresas, ajudando-as a 
atender às exigências burocráticas do 
governo brasileiro para se estabelecer 
no País e, ainda, oferecendo o outsour-
cing de várias frentes administrativas 
para os recém-chegados operadores de 
resseguros.

“A burocracia brasileira ainda é o 
fator de impacto no estabelecimento 
de quaisquer atividades e não é dife-
rente na área de resseguros. Nos co-
locamos ao cliente como se fôssemos 
parte de sua estrutura administrativa, 
ou seja, fazemos tudo o que for necessário para que 
todos os entraves sejam resolvidos. Na parte contá-

bil e fiscal, eles sofrem as mesmas 
exigências que a maioria das em-
presas, inclusive no que se refere 
a tributação. Perante a Susep, for-
necemos mensalmente o FIP, que 
é um relatório que detalha todas as 
operações e dados do ressegura-
dor”, explica a diretora. 

O Formulário de Informações 
Períodicas - FIP da Susep apresen-
ta dados como os prêmios ganhos, 
não ganhos e a receber,  informam 
os sinistros pagos e a liquidar, e 
um mapa de direitos creditórios 
das resseguradoras. Parte das in-
formações que alimentam o FIP-
-Susep provém de relatórios das 
empresas mães, sediadas fora do 
Brasil. “Nós fazemos o input des-
ses dados no sistema da Susep”, 
explica Solange. Entre as resse-
guradoras atendidas pela DPC | 

GBrasil estão a Axis Re, Transamerica Re, Hanno-
ver Re, Scor, Arden Reinsurance, Lloyds e Arch.  

A diretora Solange Miranda, da DPC|GBrasil: 
atendendo resseguradoras admitidas e tam-
bém algumas corretoras.
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stamos vivendo uma acelerada mudança 
de paradigma com a transição do mundo 
físico, materializado pelo papel, para o 
mundo digital. Essa transformação é cla-
ramente motivada pela necessidade das 

pessoas, empresas e governos em aumentar sua 
capacidade analítica, uma vez que temos aces-
so a uma profusão de informações dispostas de 
forma desorganizada entre as diversas fontes 
disponíveis. O foco principal é ganhar escala. 
Produtividade é a palavra de ordem e, assim, 
se manter competitivo – leia-se aqui “vivo” no 
mundo globalizado. 

Como se não bastasse esse desafio, o Bra-
sil vive uma explosão dos custos em geral, em 
especial o custo de ocupação, principalmente 
nos grandes centros urbanos que se encontram 
extremamente saturados. O metro quadrado de 
um escritório no Rio, por exemplo, é hoje mais 
caro que em Nova York. Diante desse cenário 

RápIDA mARChA CONTRA O pApEL
gERENCIAmENTO ELETRôNICO DE DOCumENTOS

por roberto FarIa

S W I T C H  B R A S I L

adverso, cabe ao empresário brasileiro colocar 
na pauta do ano, o investimento na solução de 
gerenciamento eletrônico de documentos vi-
sando, não somente gerir melhor a informação, 
disseminar o capital intelectual da companhia, 
reduzir o espaço físico improdutivo de seus ar-
quivos permanentes, através da digitalização dos 
documentos legados, como também se preparar 
para as obrigações legais de guarda de docu-
mentos que atualmente já se encontram digitais, 
tais como a Nota fiscal eletrônica e o Sped.

Desta forma, se compreende como sendo 
uma solução de gerenciamento eletrônico de do-
cumento todas as estratégias, os métodos e fer-
ramentas usadas para capturar, gerir, armazenar, 
preservar e distribuir conteúdo e documentos 
relacionados aos processos de negócio, permi-
tindo a gestão da informação estruturada e não 
estruturada de uma organização, onde quer que 
a informação exista.

Felizmente, temos hoje diversas op-
ções no mercado, desde as mais simples às 
mais complexas, onde podemos destacar 
os fabricantes Oracle, IBM, GSoft e McFile. 
Uma solução de gerenciamento eletrônico 
de documentos abrangente possui funcio-
nalidades como: 

  Captura e digitalização: Captura de 
conteúdos a partir de qualquer fonte de 
dados. Digitalização com captura simultâ-
nea de conteúdos e metadados, utilizan-
do tecnologia OCR; 

 Gestão de conteúdos: Mecanismos de 
aprovação, controle de versões, revisão e 
edição de conteúdos; 

 Partilha de conteúdos: Permite aos utiliza-
dores partilhar e editar os conteúdos; 

 Gestão do ciclo de vida dos conteúdos: ges-
tão do processo de elaboração, aprovação, 
expiração, retenção, eliminação e destrui-
ção de conteúdos; 

 Pesquisa de alta performance: Pesquisa 
com funcionalidades avançadas; 

BENEFÍCIOS DO GED
REDUÇÃO DE CUSTOS

. Reduz /elimina custos de impressão, transporte e armazenamento 
de documentos

. Reduz custos na manutenção e operação de sistemas

. Automatiza tarefas e processos de negócios focados em documentos

GANHO EM EFICIêNCIA

. Única fonte da verdade – “master content mgtm”

. Aceleração de processos de negócio e colaboração

. Acesso mais rápido a informações mais completas

REDUÇÃO DE RISCOS

. Melhoria na consistência e auditoria da informação

. Adequação a regulamentações e processos de negócio

. Garantia de segurança do conteúdo e gestão de marcas

CRIAÇÃO DE VALOR

. Aumento na agilidade do negócio

. Melhoria na visibilidade e confiabilidade do conteúdo

. Otimização de receita - melhoria em cross-seling e up-selling
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 Conversão de formatos: Renderização do conte-
údo em múltiplos formatos; 

 Gestão de notificações: Gestão de alertas de re-
visão, publicação de documentos, prazos, arqui-
vo, tarefas, entre outros; 

 Workflow: Plataforma de workflow integrada 
que permite gerir os processos colaborativos e 
orientados a conteúdos, dando ainda a possibi-
lidade de aplicações externas interagirem nos 
processos de negócio do cliente; 

 Gestão de registros: Implementa políticas de re-
tenção, eliminação, proteção e auditoria sobre os 
registros de negócio; 

 Segurança e controle de acessos: Incorpora me-
canismos de segurança para controle de acessos 
e edição de conteúdos; 

 Gestão de direitos: Gestão de direitos de conte-
údos digitais.

Uma solução GED com esse ferramental pro-
move redução de custos, aumento da produtivi-
dade, diminuição de erros e agrega valor quando 
aumenta a eficiência da empresa (veja quadro 
na página ao lado). A sua implementação é uma 

roberto FarIa é aNalIsta De sIstemas, pós-graDuaDo em gestão 
empresarIal pela uNIversIDaDe CaNDIDo meNDes, rJ, espeCIalIsta 
em gereNCIameNto De proJetos, outsourCINg e goverNaNça De 
tI.  roberto.faria@quality.com.br

grande tendência do mundo moderno, cada 
dia mais afogado nos próprios documentos e 
informações que produz. Bom lembrar que é 
necessário planejar de modo detalhado todo o 
projeto antes de iniciá-lo para que este seja ade-
quado à realidade da organização. Isto porque 
um sistema de GED, como qualquer outra tec-
nologia de informação, não traz a 
solução para todos os proble-
mas. É preciso rever os proce-
dimentos, analisar a adequação à 
nova cultura, prever a obsolescên-
cia tecnológica e a renovação 
contínua do hardware e sof-
tware e, o principal, treinar, 
capacitar e envolver pro-
fissionais que cercam 
o projeto e que irão, 
efetivamente, se bene-
ficiar com seu uso.   
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ATRáS DA mORALIDADE TRIBuTáRIA
Em tempos de manifestações populares,  

ex-secretário da Receita federal expõe ao gBrasil sua preocupação  
com o resgate da moralidade tributária no país

T R I B U T A Ç ã O

verardo Maciel desempenhou papel impor-
tante na modernização da estrutura de ar-
recadação e fiscalização da Receita Federal 
do Brasil. Nos oito anos que ficou à frente 
do órgão – entre 1995 e 2002 – promoveu 
sua informatização, fechando brechas de 
sonegação e desvios; introduziu a entre-

ga de declarações de IRPF via internet; criou o 
sistema Simples de arrecadação para pequenas 
empresas, e implantou o Siscomex, a plataforma 
eletrônica que ajudou a desburocratizar o setor 
aduaneiro. A garantia de uma gestão essencial-
mente técnica dada a ele pelo governo FHC ren-
deu ao Tesouro recordes sucessivos de arrecada-
ção e um modelo de gestão fiscal invejado até 
hoje por muitos países do Primeiro Mundo. 
Após esse período na RFB, Maciel passou a de-
dicar-se à cátedra e à consultoria jurídica. É no 
exercício dessas atividades e em palestras como 
a que concedeu em maio, no último Encontro 
do GBrasil, em Brasília, que o ex-secretário tem 
demonstrado sua enorme preocupação com a 
questão da moralidade tributária. Na sua opinião, 
os maiores problemas hoje na relação fisco-con-
tribuinte são os desvios de princípio e não os 
desvios da lei, evocando a máxima do Direito 

Romano de que nem tudo que é lícito é honesto. 
“Quando falamos de moralidade, falamos das ati-
tudes de respeito, como a clareza da informação. 
Se uma norma de natureza tributária não é clara, 
ela ofende o princípio da moralidade. O Estado 
tem a obrigação de ser claro”, introduz Everardo 
a uma série de aspectos que hoje abalam a rela-
ção fisco-contribuinte e confirmam a crise mo-
ral que vivemos. Ele destaca que a moralidade 
tributária do contribuinte exige a reciprocidade 
da moralidade tributária do Estado. E, “sendo a 
moralidade tributária um conceito constitucional, 
ela pode ser alegada em ações contra o Estado. 
Portanto, uma forma diferente de tratar essa ma-
téria”. A seguir, veja alguns pontos destacados 
pelo ex-secretário da Receita Federal.

   AnterioridAde plenA

“Hoje existem regras diferentes sobre a anteriorida-
de (...). O que se defende é que um tributo só possa 
ser cobrado se instituído ou majorado até 30 de 
junho do ano anterior. Portanto, de forma compa-
tível com a proposta orçamentária encaminhada 
ao Parlamento até 31 de agosto, no caso da União, 
ou 30 de setembro, no caso dos demais entes fede-

Robson Cesco
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rativos, em homenagem ao princípio de certeza.”

   restrições às obrigAções AcessóriAs

“O Brasil, que é a mais avançada administração 
tributária do mundo em termos de utilização das 
novas tecnologias de informação e comunicação, 
está na 156a posição de uma lista 185 países feita 
pelo Banco Mundial, baseada na pesquisa “Doing 
Business”, no tocante à eficiência para pagamento 
de impostos e burocracia. Isso significa que usar 
uma tecnologia avançada na arrecadação não 
implica necessariamente renunciar à exigência 
burocrática. Posso fazer 200 exigências burocrá-
ticas em tempo real; mas são 200. A modernida-
de do instrumento não traz como consequência 
imediata a redução do número de exigências. 
Dentro da concepção de moralidade tributária e 
exigência abusiva do Estado Fiscal, imaginei que 
a anterioridade plena também pudesse alcançar 
a obrigação acessória. Ou seja, ela só poderá ser 
exigida se instituída até junho do ano anterior.”

   prAzo pArA solução de consultAs

“Tenho visto e ficado escandalizado ao ver a Admi-
nistração Fiscal levar três anos para responder uma 
consulta do contribuinte. Uma consulta de boa fé. 
Isso é uma ofensa à moralidade sob o ângulo do de-
ver da presteza. É preciso, portanto, fixar um prazo 
máximo para solução de consultas.”

   o confisco por viA oblíquA

“A Constituição diz que é vedado utilizar tributo 
com fins de confisco, mas vemos o Estado fazer isso 
o tempo inteiro. É o que ocorre, por exemplo, com 
a acumulação de crédito. Temos R$ 20 bilhões de 
ICMS acumulados nas administrações fiscais dos es-
tados brasileiros, a despeito de a Constituição dizer 
expressamente que ICMS é um imposto não cumula-
tivo. Quando me perguntam qual o problema mais 
difícil da administração fiscal, eu digo sem pensar 
duas vezes: acumulação de crédito.” 

   compensAção universAl de tributos

Estava na RFB e fui procurado por um contribuin-
te que tinha algo em torno de R$ 10 milhões de 
créditos de IPI e um débito de R$ 10 milhões de Co-
fins. Como o crédito estava reconhecido pela Pro-
curadoria Geral da Fazenda, ele procurava fazer 
uma compensação. Eu esclareci que a vinculação 
e partilha de tributos, previstas em Constituição, 
me impediam de proceder a compensação. Ele dis-
se que não havia entendido absolutamente nada 
do que eu falara, mas retornou à questão: “Eu te-
nho um crédito de dez e um débito de dez. Quan-
to é que eu devo?”. Criamos então a alternativa 
da compensação universal, com contabilização 
reversa. Ou seja, ele paga a Cofins com créditos 
do IPI, identificando a operação com um código 

específico, e a Receita procede à alocação adequa-
da dos créditos e débitos. Portanto, não há ofensa 
nem à vinculação, nem à partilha. Esse procedi-
mento reduziu muito, mas não totalmente, o pro-
blema da compensação de tributos.”  

   retenções em mAlhA

“Elas devem ser feitas com extremo critério. Por 
exemplo, com as retenções relativas a despesas mé-
dicas – as que mais frequentemente ocorrem. Se se 
faz com um percentual das despesas e o total dos 
rendimentos tributáveis, ela começa a fazer uma 
injustiça com os idosos. É evidente que, com o pas-
sar do tempo, vão aumentando as parcelas dos ren-
dimentos que são destinados à saúde. Então, é com-
pletamente desarrazoado comparar o percentual de 
gastos com saúde de um jovem de 22 anos com o de 
um idoso de 82 anos. Trata-se de um tratamento 
contrário à moralidade tributária e discriminató-
rio com as pessoas de maior idade.”  

   sigilo dos dAdos do contribuinte

“Quando foi sancionada a Lei Complementar nº 
105, de 10 de janeiro de 2001, que estabelece as 
hipóteses de acesso do Fisco às informações ban-
cárias, seja da forma incidental ou sistêmica, na 
mesma data foi editado um decreto severíssimo 
onde se estabelece quais são as hipóteses em que o 
Fisco pode buscar essas informações. Também fo-
ram fixadas sanções para o acesso imotivado aos 
dados do contribuinte. O funcionário deve explicar 
por que está tendo acesso, vedando, dessa forma, o 
acesso imotivado, com registro em sistema.”  

   prevenção dA espetAculosidAde

“A cobrança de caráter ultrajante é crime; crime 
de excesso de exação, cobrar o que é sabidamente 
devido ou, quando é devido, o fizer de forma vexa-
tória. E isso tem ocorrido com frequência no Brasil. 
Este ano me surpreendi com a Receita Federal ame-
ricana - o Internal Revenue Service - IRS, fazendo 
discriminações políticas, sendo que, desde 1950, 
eles haviam afastado qualquer viés político dentro 
do órgão. Eles estabeleceram restrições a políticos 
adversários, violando a tradição da receita federal 
norte-americana. E é isso que tem sido, também, 
praticado na Argentina, quando mandaram 200 
auditores para fiscalizar um jornal, o El Clarin. 
(...). Isto é terrorismo de Estado.”

   sucumbênciA AdministrAtivA

“Qualquer funcionário tem o direito de fazer um 
lançamento administrativo. Esse lançamento pode 
implicar em uma conta imensa para o contribuin-
te. Na área judicial, há a sucumbência. E o que 
é uma sucumbência administrativa? Se o lança-
mento cair, deve-se discutir a hipótese de sucum-
bência em favor do contribuinte.”  
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   eficiênciA dA fiscAlizAção

“Criamos na Receita o mandado de procedimento 
fiscal para o contribuinte, quando estiver sendo fis-
calizado, saber de fato que aquilo é uma fiscaliza-
ção; saber por que está sendo fiscalizado e, mais 
que isso, tenha o contribuinte a possibilidade, pela 
internet, de verificar se o procedimento é verdadei-
ro... Além disso, tem que haver justa causa do pro-
cedimento de fiscalização, justamente para preve-
nir arbitrariedades.” 

   A imputAção de responsAbilidAde

“Utilizando-se expressões das mais curiosas, como 
‘redirecionamento’, vejo com muita frequência 
contribuintes com créditos ajuizados, sendo execu-
tados sem sequer ser notificados, em ofensa direta 
ao devido do processo legal. Para eliminar essa dis-
torção, é necessário instituir o conceito de imputa-
ção de responsabilidade”.

   AmistosidAde fiscAl 

“Já estão em curso em alguns países, práticas de 
amistosidade fiscal, que consistem em trazer as 
questões que são importantes para o Fisco, para 
discussões abertas, em fórum com os contribuin-
tes, sem medo. Temos questões, como a dedutibili-
dade de ágio, que não devem ser tratadas dentro 
de uma sala com um secretário, com um ministro, 
mas abertamente. Por que o fisco não apresenta 
suas razões e escuta o contribuinte de maneira 
aberta? Há outras questões na mesma linha, como 
a tributação de controladas e coligadas no exte-
rior. São temas com os quais convivi muito direta-
mente. Devem ser tratados com transparência. A 
lei fiscal só ganha vida com massa real. Ninguém 
é capaz de fazer uma norma e prever todos os efei-
tos dela decorrentes.” 

   dívidA AtivA x precAtórios

“Por que não se permite a compensação entre pre-
catórios, líquidos e certos, com débitos inscritos na 
Dívida Ativa? Hoje, nós temos no Brasil R$ 1,2 tri-
lhão de débitos inscritos na Dívida Ativa; um valor 
que aumenta todos os anos. A liquidez desse crédito 
no Brasil é, em média, de 1%. O total de precatórios 
é de R$ 100 bilhões. O Estado, ao permitir a com-
pensação, conseguiria pagar precatórios, sem refle-
xos importantes na arrecadação. Hoje o Estado diz: 
‘eu vou executá-lo por causa de seu débito inscrito 
em Dívida Ativa;  mas, o precatório eu não pago’.  
Trata-se de um evidente desvio moral do Estado.”

   mAu uso dAs certidões

“Não consigo entender que um contribuinte deve-
dor deva ser proibido de participar de procedimen-
tos licitatórios ou contratar com o setor público. O 
governo quer que ele pague o débito, mas o impede 
de trabalhar. Não é mais razoável permitir que ele 

participe? Se ele ganhar, o governo pode fazer uma 
retenção nos pagamentos, visando a quitação dos 
débitos. Outra questão é a validade de seis meses de 
uma Certidão Negativa de Débito - CND. Certidão, no 
meu entendimento, é uma fotografia instantânea, do 
passado, e não uma projeção do futuro. E o STF, em 
reiteradas decisões, tem tomado a certidão como san-
ção política, o que é vedado pela Constituição.” 

   A premiAção dA boA condutA fiscAl

“Uma regra que fiz no final da minha gestão na 
RFB e que não funcionou. É a de que o contribuin-
te, com nenhuma pendência fiscal durante o prazo 
de cinco anos, tenha um crédito correspondente a 
1% sobre a sua arrecadação de Contribuição Social 
Sobre o Lucro Líquido. Basta estabelecer a distin-
ção entre as pessoas, tal qual nos regimes especiais 
aduaneiros.”

   AnistiAs, remissões e risco morAl

Vai ter uma anistia? Vai ter uma remissão? Esses 
institutos conferem um tratamento desigual entre os 
contribuintes. Os que pagaram e os que não paga-
ram. Algumas pessoas me questionam se sou, então, 
contra qualquer tipo de anistia. Digo não, pois há 
situações em que ela cabe, como em processos de 
transação previstos no Código Tributário Nacional. 
Não sou contra a remissão, mas contra o mau uso 
da anistia e remissão.”

   competição tributáriA nocivA

Hoje temos a guerra fiscal do ICMS, guerra fiscal do 
ISS e a recente guerra fiscal do IPVA – contribuintes 
donos de grandes frotas mandando licenciar os car-
ros em outros estados, onde há alíquotas menores. 
Essa competição estabelece um tratamento desigual 
entre os contribuintes. E o que tem sido recentemente 
feito para enfrentar a guerra fiscal são coisas desas-
tradas. Estão tentando rever as alíquotas interesta-
duais do ICMS cometendo-se erros gravíssimos.”

   plAnejAmento tributário Abusivo

Isso deveria ser proibido, mas infelizmente, por falta 
de um disciplinamento legal adequado, está dando 
espaço para lançamentos com base no parágrafo 
único do artigo 116, do Código Tributário Nacio-
nal, que introduziu a figura da dissimulação.” 

   pArAísos fiscAis

“O Brasil, seguramente, é o único país no mundo 
cuja legislação prevê sanções fiscais contra os pa-
raísos fiscais, a partir de definições legais objetivas 
(países que têm alíquota de Imposto de Renda das 
Pessoas Jurídicas menor ou igual a 20%, ou que te-
nham segredo comercial nas suas transações). Os 
demais países não possuem regras claras. A nossa 
lei também prevê punição; a alíquota de retenção 
em remessas, nesses casos, é de 25%”. 
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E m  S Í N T E S E

Agenda Contábil recebe, em Brasília, 78 empresários para o 39º Encontro GBrasil
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Entre 21 e 24 de maio, 78 representantes do Grupo 
Brasil de Empresas de Contabilidade (GBrasil) esti-
veram reunidos no Hotel Mercure Brasília para o 
39º Encontro da aliança. O evento semestral teve 
desta vez a coordenação da Agenda Contábil, or-
ganização liderada pelo contador Francisco Lúcio 
Gomes (2) e sediada no Distrito Federal. 

O ponto alto do encontro foi a palestra do ex-se-
cretário da Receita Federal do Brasil, Everardo Ma-
ciel (6), convidado especial que falou sobre a Mo-
ralidade Tributária no Brasil (veja matéria à pág. 28). 

O evento foi considerado pelos organizadores um 
sucesso e mereceu destaque do jornal Correio Bra-
ziliense. O principal jornal da Capital Federal noti-
ciou a presença do GBrasil em sua edição de 22 de 
maio, salientando a atuação da aliança em todos os 
estados dos País.

Os quatro dias de atividade dos empresários in-
cluíram reuniões de diretoria, treinamento especial 
sobre liderança (com o consultor Fábio Pinheiro) e 
um ciclo de apresentações com debates e palestras 
realizados nos dias 23 e 24 de maio. 

Os novos associados do grupo – Fatos Contábil 
(São José dos Campos-SP),  Aserco (Uberlândia-
-MG), De Martino (Bauru-SP) e CGF Contabilidade 
(Sinop-MT) – fizeram explanação sobre o funcio-
namento de suas organizações em suas diferentes 

regiões. Cassius Coelho (3), presidente do Conse-
lho Regional de Contabilidade no Estado do Cea-
rá (CRC/CE) e empresário da Marpe Contadores, 
falou sobre a instituição de 2013 como “O ano da 
Contabilidade no Brasil”, estratégia capitaneada pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) com o 
objetivo de valorizar o papel do profissional no País.

Os empresários vivenciaram ainda palestras sobre 
outsourcing em gestão financeira, apreendendo a 
experiência da Domingues e Pinho Contadores, as-
sociada GBrasil no Rio de Janeiro e São Paulo. O 
assunto foi abordado pelos diretores da DPC, Luiz 
Flávio Cordeiro (4) e Marcelo Lima. 

O empresário Célio Faria de Paula (5), da Tecol (Juiz 
de Fora-MG), compartilhou com os colegas a Car-
tilha sobre questões trabalhistas, publicação de inicia-
tiva da organização contábil com orientações sobre 
deveres e direitos de empregadores e empregados 
à luz da atual legislação brasileira.

O diretor Rider Rodrigues Pontes (1), da Unicon - 
União Contábil (Vitória-ES), apresentou as estatísti-
cas da evolução do GBrasil, baseada nos estudos de 
desempenho das 38 empresas associadas no ano de 
2012. O Grupo possui hoje 2.812 colaboradores  e 
9.014 empresas-clientes. O crescimento da aliança, 
se comparado a 2011, foi de 15,23 %, considerando 
o faturamento global dos 38 associados. 

52 3 4 61
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DPC contrata Carlos Ripper para a diretoria de TI de suas unidades Rio e São Paulo

Carlos Augusto Ripper, 47 anos, economista especializado 
em gestão de projetos de TI, assumiu em abril a direto-
ria de Tecnologia da Informação da Domingues e Pinho 
Contadores (associada GBrasil no Rio de Janeiro e em 
São Paulo). Sua missão será estabelecer uma nova relação 
da empresa com seus clientes no campo de TI. O foco 
será apresentar soluções de tecnologia que permitam uma 
prestação de serviços ainda mais fluida, produtiva e segura.  
“Contabilidade e TI andam muito de mãos dadas”, analisa 
o novo diretor, que desde cedo orientou sua carreira no 
sentido de fazer gestores e profissionais de informática se 
entenderem e darem um rumo consistente e produtivo 
para os negócios.  Ripper traz consigo uma larga experiên-
cia na implantação de Sistemas Integrados de Gestão (ERP) 

e, ainda, com gestão de projetos.  Antes de iniciar na DPC, ele esteve por cinco anos na Multiner, espe-
cializada em energia eólica, onde foi responsável pela infraestrutura de TI e pela Gestão dos Projetos de 
dois Parques Eólicos no Rio Grande do Norte.  Antes dessa experiência, Ripper esteve no setor financeiro, 
sempre coordenando e traduzindo a área de TI para os gestores dos bancos onde trabalhou. Entre eles, 
os Bancos Holandês Unido ABN, Bozano, Simonsen e Meridional (ambos, hoje Santander), e os bancos de 
investimento Modal,  Arbi e a empresa de tecnologia de Geoprocessamento Infostrata (Vale do Rio Doce). 

A Marpe Contadores, associada GBrasil em Forta-
leza-CE, inaugurou em 28 de junho sua nova sede 
no bairro de Dionísio Torres.  O prédio, com 900 
m2, foi concebido em detalhes para a tradicional 
empresa contábil cearense, criada há 38 anos pelo 
contador Pedro Coelho Neto. Com 40% mais de 
espaço, a Marpe agregou um auditório mais amplo 
para realização de treinamentos e, ainda, uma nova 
área de serviços: a de Seleção e Desenvolvimento 
de Pessoas.  “Oferecíamos recrutamento e seleção 
de modo informal, atendendo demandas específi-
cas dos nossos clientes.  Agora, com a estruturação 
da área, passamos a oferecer de modo mais efeti-
vo serviços de outplacement e hunting para média 
e alta gerências, em especial para cargos da área 
administrativa”, comenta Camila Coelho, diretora 
de RH da Marpe. Segundo o empresário, foram 
investidos cerca de R$ 1 milhão na nova sede, num 
momento extraordinariamente fértil para a orga-
nização contábil. “Esperamos encerrar 2013 com 
crescimento da ordem de 25%, um índice supe-
rior à média registrada nos dois últimos anos, que 
foi de 20%;  um patamar considerado do mesmo 
modo excelente para a organização”, avalia o con-
tador.  Segundo Pedro Coelho Neto, o maior valor 
da Marpe é a credibilidade que desfruta perante o 
mercado e clientes. “Fazer parte do GBrasil tam-
bém é um diferencial importante, pois nos permite 
um intercâmbio técnico permanente com colegas 
de diferentes regiões econômicas do País”, diz.

Marpe inaugura nova sede em Fortaleza e agrega serviços de hunting e outplacement

Inauguração da nova Marpe foi 
marcada por uma bênção do 
padre Raimundo Neto e por pa-
lestra do escritor e administrador 
de empresas Paulo Veras sobre 
o livro “Método Amavida - Ação 
de mútua ajuda para melhoria 
da qualidade de vida”, autogra-
fado aos visitantes.

O diretor de Tecnologia da Informação da Domingues e Pi-
nho Contadores, Carlos Augusto Ripper: experiência em ges-
tão de projetos e mercado financeiro
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A tradicional Convenção Nacional das Empresas de 
Serviços - Conescap, realizada a cada dois anos pela 
Fenacon (federação que reúne empresas brasileiras 
do setor,  em especial, as de contabilidade) contou 
em sua última edição com um painel sobre o GBrasil. 
O evento, ocorrido em agosto na cidade de Grama-
do-RS e do qual participaram 1.915 empreendedo-
res do setor serviços, reservou 1h15 para mostrar o 
modelo de funcionamento do Grupo considerado 
uma aliança empresarial de sucesso no mercado 
contábil nacional.  

A apresentação foi introduzida pelo empresário Pe-
dro Coelho Neto (Marpe Contadores, Fortaleza-CE), 
que traçou o histórico da aliança,  iniciada há 17 anos 
e para a qual foi decisiva a participação de Ivan Carlos 
Gatti, um dos expoentes da contabilidade brasileira, 
falecido em 2002 e também um dos idealizadores 
desse modelo de atuação no mercado contábil.

O detalhamento de como funciona 
o Grupo ficou a cargo do atual presi-
dente, Nilson Göedert (da RG Con-
tadores, Florianópolis-SC) que falou 
dos parâmetros organizacionais e téc-
nicos exigidos de uma empresa  para 
que esta se torne membro da aliança. 
Göedert explicou como ocorre o in-
tercâmbio técnico e operacional das 
empresas contábeis e as perspectivas e 
metas do GBrasil a médio prazo.  Com 
38 empresas associadas em todos os 
estados brasileiros (41 cidades), o gru-
po pretende ampliar suas bases em  
regiões econômicas com grande poten-
cial de desenvolvimento.

Como exemplo de êxito empresarial 
pós-adesão ao Grupo, o contador Rei-
naldo Silveira fez uma apresentação es-
pecial sobre a Organização Silveira de 
Contabilidade, localizada em Salvador-
-BA. Ele mostrou as estatísticas e as cur-

Convenção de empresas de serviços apresenta GBrasil como caso de sucesso em alianças

Acima, flagrante do painel GBrasil na 15a Conescap, ocorrida em Gramado. Abaixo, à esquerda, 
Nilson Göedert, Reinaldo Silveira, Pedro Coelho Neto e Ronaldo Hella.

vas expressivas de crescimento da organização após 
a admissão no GBrasil.  “Seis meses depois do nosso 
ingresso, o escritório dobrou de tamanho. Não ima-
ginávamos prestar serviços para empresas do porte 
como hoje atendemos; grandes corporações e em-
presas de capital aberto. Foi um desafio monstruoso, 
vencido com a ajuda dos colegas do GBrasil”, relatou. 

Há 10 anos na aliança, Reinaldo destaca os valores in-
trínsecos do Grupo como grandes motores de seus 
integrantes e decisivos para o sucesso desse modelo 
no mercado. “Sou mesmo um fã de carteirinha e um 
defensor do GBrasil; aprendi com ele a gerir melhor 
o meu negócio; ali, todos aprendem com todos e 
crescem juntos”, comentou, ao final da apresentação. 

O painel teve a mediação do vice-presidente da Re-
gião Norte da Fenacon, Ronaldo Hella, da D.Duwe 
Contabilidade, de Porto Velho-RO, empresa também 
integrante do GBrasil.     
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Página do GBrasil na web atinge 9,4 mil visitas por mês

Creme Mel, de Goiânia-GO, tem aporte de capital de fundo de investimento americano

A indústria de sorvetes Creme Mel, assessorada pela 
Contac (GBrasil|Goiânia-GO), recebeu aporte estra-
tégico de investimento pela H.I.G.Capital, fundo de 
private equity americano voltado para pequenas e 
médias empresas com grande potencial de cresci-
mento. A operação foi divulgada pela investidora em 
18 de julho. Os dois sócios principais da Creme Mel, 
Antonio Benedito dos Santos (foto acima) e o Gru-
po Odilon Santos, permanecem, ao lado do fundo 
de participações, no comando dos negócios.
A Creme Mel foi a reportagem de capa da GESTÃO 
25 como caso brasileiro de sucesso empresarial. Ela 
foi criada por Antonio Benedito dos Santos em 1987, 
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um motorista de ônibus que 
decidiu apostar no segmento 
de sorvetes com produtos 
de alta qualidade. Mais tarde, 
teve seu ex-patrão integrado 
à sociedade, expandindo a 
distribuição de seus produtos 
– picolés e sorvetes de massa 
–  em 9 estados e no Distrito 
Federal. O impulso permitiu à 
Creme Mel conquistar a lide-
rança de mercado na Região 
Centroeste e estar entre as 
três maiores marcas do País, 
atrás da Kibon e Nestlé.  “Es-
tamos entusiasmados em ter 

a H.I.G. como sócia.  A habilidade e experiência em 
ajudar empresas a crescer em todo o mundo serão 
de grande utilidade para acelerar nossa expansão”, 
disse Benedito dos Santos, em nota.
A H.I.G. tem investido em outros negócios no Brasil. 
Entre setembro de 2012 e setembro de 2013 a 
companhia americana adquiriu a rede de ensino de 
idiomas Cel Lep, está investindo na provedora de 
soluções de comunicação digital em painéis estáti-
cos, Eletromidia, e na LG Sistemas, desenvolvedora 
de softwares para a área de Recursos Humanos. 
Saiba mais sobre a gestora americana de private 
equity em www.higcapital.com

As estatísticas apresentadas pelo servidor de hos-
pedagem Locaweb apontaram que a página do 
GBrasil atingiu 9.416 visitas no mês de julho. O nú-
mero é considerado muito positivo pelo presidente 
do GBrasil, Nilson Göedert, que avalia o site 
como um dos grandes instrumentos de co-
municação do grupo com seus clientes e o 
mercado contábil. O website tem sido tam-
bém uma importante ferramenta de comuni-
cação entre os próprios membros do GBrasil, 
ou seja, entre as 38 empresas de contabilida-
de que compõem a aliança empresarial.
“Os dados mostram que a página é visita-
da diariamente por mais de 300 internau-
tas, que permanecem em média 6 minutos 
visualizando as informações e baixando 
arquivos”, analisa Göedert, da RG Conta-
dores, de Florianópolis-SC. Uma das esta-
tísticas que se destacam é o número de 
downloads feitos pelos internautas de in-
formações disponibilizadas no site. Foram 
4,08 Gigabytes de dados apenas no mês de 

julho. Os arquivos mais baixados são os da revista 
GESTÃO, oferecida gratuitamente no formato PDF.  
A coleção com 27 edições é de acesso livre dos 
internautas desde que foi criada, em julho de 2007.
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A Cotec mais uma vez levou a Portugal seus emi-
grantes ilustres que empreenderam negócios de 
sucesso fora do país.  A entidade, que é dedicada 
a fomentar a atividade empresarial e tem o amplo 
apoio do governo português, promoveu em junho 
o Encontro Empreendedorismo Inovador na Diáspo-
ra Portuguesa. Entre os 155 empreendedores por-
tugueses de 37 países esteve Manuel Domingues 
e Pinho, que veio com a família para o Brasil em 
1957 e há 29 anos fundou a Domingues e Pinho 
Contadores -  DPC (GBrasil Rio de Janeiro e São 
Paulo). Com mais de 600 empregados e cerca de 
500 clientes de médio e grande porte, a DPC é 
considerada hoje uma referência no mercado brasi-
leiro e também reconhecida internacionalmente na 
área de outsourcing em gestão contábil. O encontro 
dos emigrantes empresários ocorreu na semana de 
comemoração das festas pátrias portuguesas, entre 
elas, o Dia de Portugal, de Camões e das Comuni-

Manuel Domingues entre empresários portugueses homenageados pelo governo Cavaco Silva
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dades Portuguesas (10 de junho), que este ano teve 
a cidade de Elvas como centro principal das festivi-
dades, ocorridas na primeira quinzena de junho em 
vários locais do país. “O ponto alto foi o encontro 
com o presidente da República Anibal Cavaco Silva. 
Fomos especialmente recebidos em um coquetel 
no Palácio de Belém, em Lisboa, oportunidade em 
que pudemos ouvir do presidente suas expectativas 
e decisões na área econômica e que pretendem 
fomentar a iniciativa privada no país e as relações 
comerciais com os países onde estamos hoje es-
tabelecidos. Somos tomados como exemplo de 
estímulo à cooperação entre Portugal e os países 
de acolhimento”, comentou Manuel Domingues. 
O Prêmio Diáspora 2013 distinguiu dois empreen-
dedores – Mapril Baptista (emigrante na França) e 
Teresa Lundahl (Suécia).  Os países com maior re-
presentação de portugueses empreendedores fo-
ram Estados Unidos (30), França (23) e Brasil (17). 

No Palácio de Belém, em Lisboa, residência oficial do presidente da República, Anibal Cavaco Silva recebe os empresários portugueses que criaram negócios de 
sucesso em outros países. Manuel Domingues, da Domingues e Pinho Contadores - DPC (GBrasil |RJ e SP), esteve entre eles e participou das homenagens 
ocorridas durante as festas pátrias, em junho. Ao lado, o empresário, que esteve presente à solenidade com Raquel Lammel e Pinho (na foto coletiva, de vestido 
vermelho), esposa e sócia. O presidente de Portugal, Cavaco Silva, acompanha o grupo ao centro, de terno azul marinho e gravata rosa.

Unicon promove treinamento em gestão estratégica para empresários de Vitória-ES
Com a participação de aproximadamente 100 em-
presários, a Unicon (associada GBrasil em Vitória-ES) 
promoveu em julho, no auditório do Senac, o Semi-
nário de Gestão Estratégica.  O evento teve como 
instrutor Getúlio Apolinário Ferreira, engenheiro e 
consultor em implantação de sistemas de gestão 
com base nos processos da qualidade e foco na pro-
dutividade e lucratividade das organizações. O semi-
nário foi apresentado pelo empresário Rider Pontes 
e teve o apoio da Fucape Business Scholl, CDL - Câ-
mara de Dirigentes Lojistas e a Fecomércio - Fede-
ração do Comércio do Espirito Santo. O próximo 
evento semestral da Unicon ocorrerá em janeiro de 
2014.  Informe-se no site www.unicon.com.br
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A terceira edição do Encontro de Tecnologia da Infor-
mação do GBrasil teve recorde de participação de 
gestores e consultores de TI das empresas associadas.  
O evento aconteceu nos dias 26 e 27 de agosto em 
Florianópolis-SC com a presença de 67 profissionais. 
A programação trouxe temas como segurança de da-
dos, transferência de arquivos para o ambiente SPED 
e o uso de ferramentas ITIL (Information Technology 
Infrastructure Library) no controle da operação e da 
manutenção da infraestrutura de TI. Em pauta também 
estiveram os principais softwares de gestão contábil 
operados pelas empresas aliadas, com sessões espe-
ciais dedicadas ao intercâmbio entre usuários. O moni-
toramento do tempo demandado pelos colaborado-

O contador Valmir Scalco, da Contabilidade Scalco  
(GBrasil | Cuiabá-MT), foi nomeado pela Secretaria 
Estadual da Fazenda um dos interlocutores da so-
ciedade para discutir as questões relacionadas ao 
recolhimento do ICMS em Mato Grosso. Ele integra 
um grupo composto por representantes de várias 
instituições empresariais, com o objetivo de propor 
medidas para a racionalização e melhoria no recolhi-
mento do tributo.  Valmir representa a Federação do 
Comércio do Estado de Mato Grosso e subsidiará a 
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Valmir Scalco participa da mesa de discussões do governo sobre o ICMS de Mato Grosso

“Board” da Tecnologia da Informação do GBrasil reúne-se em Florianópolis-SC

elaboração do relatório final com propostas de mu-
danças no recolhimento do imposto. “O nosso gran-
de desafio hoje é mostrar e tipificar quais os produtos 
que estão simplesmente em trânsito no estado do 
Mato Grosso e por isso não estão sujeitos ao ICMS. 
Isso tem gerado multas e cobranças indevidas aos 
contribuintes, entrando em confronto com o senso 
comum na cobrança desse tipo de tributo no cenário 
nacional”, analisa Valmir.  Segundo o empresário con-
tábil, grupos econômicos que operam em diferentes 
estados brasileiros, com trânsito circunstancial de 
máquinas e equipamentos, estão preocupados com 
este entendimento do Fisco matogrossense que tem, 
inclusive, afastado novos investimentos no estado.  “O 
governo precisa rever isso porque não podemos ter 
limitados os investimentos aqui”, analisa.

Título de Cidadão Cuiabano
Em 23 de abril, Valmir Scalco recebeu o título de Ci-
dadão Cuiabano da Câmara Municipal de Cuiabá. A 
honraria foi concedida em reconhecimento aos ser-
viços prestados pelo empresário contábil em prol do 
desenvolvimento da capital de Mato Grosso.
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Gilbran Piedade apresenta a estrutura de TI da RG Contadores: 132 estações interligadas, entre usuários internos e externos da empresa contábil de Florianópolis

res nas diferentes atividades no fluxo de trabalho de 
uma organização contábil teve ênfase no levantamen-
to preciso para uma cobrança justa, acompanhamento 
de desempenho individual e por equipes, e o levan-
tamento das necessidades dos colaboradores. Alerta 
às demandas de comunicação interna das empresas e 
também no próprio desenvolvimento da aliança con-
tábil, o GBrasil recebeu ainda André Ribas, especialista 
em Redes Sociais Corporativas, para uma palestra so-
bre o SocialBase. Coube à RG Contadores a coorde-
nação do evento ocorrido no Castelmar Hotel, região 
central de Florianópolis. O próximo Encontro de TI do 
GBrasil será em meados de 2014, em Salvador-BA,  
sendo anfitriã a Organização Silveira de Contabilidade.  
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mT - CUIABÁ
CONTABILIDADE SCALCO
Rua Comandante Costa, 1519 
78020-400 - Cuiabá - mT
Tel. (65) 3363-1600
Representante: valmir Scalco
www.scalcomt.com.br

mT - SINOp
Cgf Contabilidade
Rua das Aroeiras, 58 
78550-238 - Sinop - mT
Tel. (66) 3511-5800
Representante: Ederson Ricieri Davi
www.cgfcontabilidade.com.br

pA - BELÉm
C&C - SERvIçOS CONTáBEIS 
Tv. Nove de Janeiro, 2.155, 1º andar, Sl. B  
66060-585 - Belém - pA
Tel (91) 3249-9768
Representante: Carlos Correa
 www.cec.cnt.br

pB - JOãO pESSOA
ROBERTO CAvALCANTI & ASSOCIADOS 
Av.Almirante Barroso, 1020 - Centro 
58013-120 - João pessoa - pB
Tel (83) 3048-4243
Representante: Roberto Cavalcanti
www.robertocavalcanti.cnt.br

pE - RECIFE | SERRA TALHADA
ACENE  CONTABILIDADE  
Rua João Ivo da Silva, 323  - madalena
50720-100 - Recife - pE
Tel. (81) 2125-0300
Representante: Carmelo farias
www.acenecontabilidade.com.br

pI - TERESINA
ANáLISE CONTABILIDADE 
Rua valença, 3.453- Sul Bairro Tabuleta
64018-535 - Teresina - pI
Tel. (86) 3222-6337
Representante: Tertulino passos
www.analisecontabilidade.com.br

pR - CURITIBA
EACO - CONSuLTORIA E CONTABILIDADE 
Rua xv de Novembro, 297 - 7º andar
80020-310 - Curitiba - pR
Tel (41) 3224-9208
Representante: Euclides Locatelli
www.eaco.com.br

AC - RIO BRANCO
ORgANIzAçÃO CONTáBIL pRADO
Rua pará, 107 habitasa
69905-082 - Rio Branco - AC
Tel. (68) 3224-3019
Representante: maurício prado
www.orgconprado.com.br

AL - mACEIÓ
CONTROLE CONTADORES ASSOCIADOS
Rua guedes gondim, 128
57020-260 - maceió - AL
Tel. (82) 2121-0000
Representante: Thiago Salgueiro
www.controlecontadores.com.br

Am - mANAUS
DhC AuDITORIA
Rua 29 nº. 1164 Cj. Castelo Branco, parque 10
69055-470 - manaus - Am 
Tel. (92) 3634-6212
Representante: Ernandes melo
www.dhcmanaus.com.br

Ap – mACApÁ
éTICA INSTITuTO CONTáBIL
Rua mamedio Amaral da Silva, 138, Térreo 
68908-300 - macapá - Ap
Tel. (96) 3241-5529
Representante: marilene Nascimento
www.eticainstitutocontabil.com.br

BA - SALVADOR
ORgANIzAçÃO SILvEIRA DE CONTABILIDADE 
Rua Torquato Bahia, 04 - 6º andar
40015-110 - Comércio - Salvador - BA
Tel. (71) 2104-5401 
Representante: Reinaldo Silveira
www.organizacaosilveira.com.br

CE - FORTALEZA
mARpE - CONTADORES ASSOCIADOS
Av. pontes vieira, 1079 - Dionísio Torres
60130-241 - fortaleza - CE
Tel. (85) 3401-2499 
Representante: pedro Coelho Neto
www.marpecontabilidade.com.br

DF - BRASÍLIA
AgENDA CONTáBIL
qmSW 02, cj C, nº 16 – Setor Sudoeste
70680-200 - Brasília - Df
Tel.(61) 3321-1101
Representante: Lúcio gomes
www.agendacontabil.com.br

ES - VITÓRIA
uNICON - uNIÃO CONTáBIL 
Rua graciano Neves, 230 - Centro
29015-330 - vitória - ES
Tel. (27) 2104-0900
Representante: Rider pontes
www.unicon.com.br

GO - GOIÂNIA
CONTAC - CONTABILIDADE
Av. Oeste, 319 - Setor Aeroporto
74075-110 - goiânia - gO
Tel. (62) 3240-0400
Representante: Agostinho pedrosa
www.contacnet.com.br

mA - SãO LUÍS
ASSESSORIA E CONSuLTORIA REAL
Av. Borborema, quadra 18 - nº 22 - Calhau
65071-360 - São Luís - mA
Tel. (98) 3313-8900
Representante: Ribamar pires
www.assessoriareal.com.br

mG - BELO HORIZONTE
mATuR ORgANIzAçÃO CONTáBIL 
Rua Carijós, 244 - 11º andar
30120-060 - Belo horizonte - mg
Tel. (31) 3311-8111
Representante: mário mateus
www.matur.com.br

mG - JUIZ DE FORA
TECOL - CONSuLTORIA EmpRESARIAL 
Rua Dr. João pinheiro, 173 
36015-040 - Juiz de fora - mg
Tel. (32) 3215-6631
Representante: Celio faria de paula
www.tecol.com.br

mG - UBERLÂNDIA
ASERCO CONTABILIDADE
Rua Ivaldo Alves do Nascimento, 966 
38400-683 - uberlândia - mg
Tel. (34) 3291-9100
Representante: valdemar moraes 
www.aserco.com.br

mS - CAmpO GRANDE
AuDITA CONTABILIDADE
Rua Olavo Bilac, 20
79005-090 - Campo grande - mS
Tel. (67) 3383-1892
Representante: Solindo medeiros
www.auditacontabilidade.com.br
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pR - LONDRINA
CONTAD ASSESSORIA CONTáBIL
Rua Senador Souza Naves, 289 - Sala 4 
86010-914 - Londrina - pR
Tel. (43) 3324-4428
Representante: Clariza Ribeiro
www.contadassessoria.com.br

RJ - RIO DE JANEIRO – mACAÉ
DpC - DOmINguES E pINhO CONTADORES
Av. Rio Branco, 311 - 4º andar - Centro
20040-903 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.(21) 3231-3700 
Representante: Luciana uchôa
www.dpc.com.br

RN - NATAL
RuI CADETE CONSuLTORES E AuDITORES
Rua Apodi, 209 - Cidade Alta
59025-170 - Natal - RN
Tel. (84) 3616-5500
Representante: Liane Cadete
www.ruicadete.com.br

RO - pORTO VELHO
D. DuWE CONTABILIDADE
Rua Júlio de Castilho, 730 - Olaria
76801-238 - porto velho - RO
Tel. (69) 2182-3388
Representante: Ronaldo hella
www.dduwe.com.br

RR - BOA VISTA
SAmpAYO fERRAz CONTADORES ASSOCIADOS
Rua Ajuricaba, 738 - Centro
69301-070 - Boa vista - RR
Tel. (95) 3224-0544
Representante: pedro ferraz da Silva
http://sampayoferraz.com.br

RS - pORTO ALEGRE
gATTI CONTABILIDADE
Rua Santa Catarina, 361  
91030-330 - porto Alegre - RS
Tel. (51) 2108-9900
Representante: maurício gatti
www.gatti.com.br

RS - CAXIAS DO SUL
TOIgO CONTADORES ASSOCIADOS
Rua guerino Sanvito, 695  
95012-340 - Caxias do Sul - RS
Tel. (54) 4009-9899
Representante: fabiano Toigo
www.toigo.com.br

RS - SANTA mARIA
T&m CONSuLTINg
Av. medianeira, 1660 - Sobreloja
97060-002 - Santa maria - RS
Tel. (55)3304-2636
Representante: Simone zanon
www.tmconsulting.com.br

SC - FLORIANÓpOLIS
Rg CONTADORES ASSOCIADOS 
Rua Dom Jaime Câmara, 77 - Sala 1001
88015-120 - florianópolis - SC
Tel. (48) 3037-1200
Representante: Nilton Joel göedert
www.rgcontadores.com.br

SC - BLUmENAU, JOINVILLE, ITAJAÍ
J. mAINhARDT & ASSOCIADOS
Rua 2 de Setembro, 2639 - 1º, 2º, 3º ands.
89052-001 - Blumenau - SC
Blumenau - Tel. (47) 3231-8800 
Representante: giovani mainhardt
www.mainhardt.com.br

SE - ARACAJU
SERCON SERvIçOS CONTáBEIS 
Rua Waldemar Dantas, 100 - grageru
49025-300 - Aracaju - SE
Tel. (79) 2106-6400
Representante: Susana S.Nascimento
www.sercontabil.com.br

Sp - SãO pAULO
  ORCOSE CONTABILIDADE E ASSESSORIA

Rua Clodomiro Amazonas, 1435 
04537-012 - São paulo - Sp
Tel. (11) 3531-3233
Representante: Júlio Linuesa perez
www.orcose.com.br

  DpC - DOmINguES E pINhO CONTADORES
Rua do paraíso, 45 - 4º andar - paraíso
04103-000 - São paulo - Sp
Tel.(11) 3330-3330
Representante: Luiz flávio Cordeiro
www.dpc.com.br

Sp - ARAÇATUBA
REAL ARAçATuBENSE
Rua Tabajaras, 322-A 
16010-390 - Araçatuba - Sp
Tel. (18) 2103-5967
Representante: André Luis Américo
www.realaracatubense.com.br

Sp - BAURU
DE mARTINO CONTABILIDADE
Rua gustavo maciel, 13-20 
17015-321 - Bauru - Sp
Tel. (14) 3227-4110
Representante: Carlos De martino
www.demartino.com.br

Sp - SãO JOSÉ DOS CAmpOS
fATOS CONTáBIL
Av. Dr. Adhemar de Barros, 1177 
12245-010 - São José dos Campos - Sp
Tel. (12) 3909-2920
Representante: Lilian Ribeiro
www.fatos.cnt.br

TO - pALmAS
OpçÃO CONTADORES ASSOCIADOS 
504 Sul - Al. 04, Lote 45 - plano Diretor Sul
77021-690 - palmas - TO
Tel . (63) 3219-7100
Representante: flavio Azevedo pinto
www.opcon.com.br

GBRASIL (Sede)
Rua Clodomiro Amazonas, 1435
CEp 04537-012 – São paulo – Sp
 Tel. 55 (11) 3814-8436 
www.gbrasilcontabilidade.com.br
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Com o GBrasil a sua empresa vai mais longe. A força do conheci-
mento e a confiabilidade das informações colocam seu negócio 
em outro patamar de gestão. Significa ter ao seu alcance servi-
ços de contabilidade e consultoria dentro de um rigoroso controle 
de qualidade e dentro dos padrões nacionais e internacionais. Por 
trás da marca GBrasil estão 38 empresas altamente selecionadas  
onde transparência, ética e conhecimento são palavras de ordem.  
É mais força para a administração do seu negócio.


